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Os snrs. assignantes gozam 


[PORTO 25 DE ABRIL 


Navegação transatlantica 


esfrinmis + 


FRANÇA 


mitarmiá TEL 

As carreiras de navegação a longo curso, 
que mencionamos no artigo anterior, não são 
cas que a França subsidia. 
ma a completarmos. o quadro da ravega- 
ção transatlantica da. França, falta-nos ainda 
fallar da navegação postal e auxiliada pelo 
thesouro, que se estabeleceu entre S. Nazaire 
e us Antilhas, co Havre e Nova-York. ., 

Uina lei, promulgada no anno de 1861, 
approvou /a, concessão; relativa a estas: duas 
carreiras. pores feita á Companhia Geral 
Transatlantica., ns , 

+ Eis aqui os termos da concessão bi 

“o Quiti erario da carreira das Antilhas, de- 
vendo, partir duas vezes por mez, de S, Na- 
zaire para a Martinica e t nado em Áspin- 
walL(isthmo do Panamá) foi assim determina- 
do, sendo as distancias, expressas em leguas 
maritimas: - adidas 
S. Nazaire a Martinica !......1:186 2 
Martinicaa'S. Martha ow Carth , 


gená . 
8. Martha! 


nove sob eblonga p guiou 

Vinitee quatro viageús poranno. 
“Tres outras carveiras  secundarias 

“beleceram como óbrigatorias. 

1.º Martinica! a (Guadalupe 24. viagens or 


se esta- 


Orleans, com escala pela Havana, é no 0c- 
ceano pacifico, em prolongamento da linha de 
S, Nazaire a Aspinwall. 

A companhia correspondeu do modo mais 
digno, logo desde o principio das suas opera- 
ções, aos favores que lho foram concedidos 
em. beneficio publico. 

Mandou construir 8 vapores da força de 
850 cavallos em vez dos cinco a que estava 


unicamente obrigada, e raclyeu applical-os | 1 


indistinctamente á linha das Antilhas ou á de 
Nova-York. à 

Entendeu que devia ainda possuir vapores 
de maior força e os seus engenheiros traçaram 
os planos para a construcção de tres, da for- 
sa de 950 a 1:000 cavallos cada um, especial- 
mente destinados à carreira dos Estados-Uni- 
dos. 

D'este modo, a força total dos navios que 
estava fixada no contracto em 9:085 cavallos, 
foi elevada a 10:525. 

* Os vapores da linha de Nova-York tem 
cada um 359 beliches, sendo 260 para os pas- 
sageiros da primeira camara, 0 

Os vapores da carreira das Antilhas tem 
335 beliches, sendo 270 de primeira classe. 

A cunstrueção dos vapores foi confiada aos 
célebres constructores navaes Scott & C.2, 
que resolveram construir tres nos seus esta- 
leiros, de Greenok e cinco em S. Nazaire, em 
um grande estaleiro, estabelecido pela pro- 
pria Companhia Geral Transatlantica. 

, À construcção das machinas para os tres 
primeiros vapores ficou tambem a cargo dos 
snrs. Scott e C.º, mas o machinismo para os 
outros cinco de grande lotação, fui encommen- 
dado aos snrs. Scheineder e C.º, de Creuzot. 


O estaleiro estabelecido pela companhia |) 


tincção, a fim de que voltemos ao calamitoso estado 
em que ficamos com a liberdade commertial, deere- 
tada em 1834. 


Os adyersarios. do systema da, liberdade, com- 


quanto prefiram a legislação vigente com todos, 08 
seus defeitos e abusos 4 amplu liberdade com que os 
ameaçam, não se recusam 4 quaesquer reformas que 
sejam tendentes a evitar abusos e à fiscalizar a ese- 
cução das leis. 


Tendo lido com attenção os fundamentos dos pa- 


enthusiasmo ns epocha do seu apparecimento,teom si- 
do em epochas posteriores despresados e repellidos 
como absurdos. Nada mais facil do que folbear os 
vros, estudar os systemas aconselhados por seus au- 
thores, adoptar os seus alvittes 0 seguir os seus con- 
|stlhos, senão fusse necessario, para terem bons resul- 


tados, conhecer & estudar as Conveniencias ou incon- 
veniencias, a opportunidade ou inopportunidade da 


sua applicação, e estudur e conhecer todas.as cir- 
ciunstancius que; possam favorecer ou obstará sua 
execução, porque ellas variam e diversi 
a local, de, paiz a paiz, de nação a nu 
muitas vezes se erram sua applicaç 
pondem os resultados nos mais bem culeulados .vaLi- 
cinios e ás esperanças amais bein fundadas. 


y No corres- 


Qunl será a razão por que principios. tão fusei- 


nantes e doutrinas tão briliantemente expendiilas, 
dietadas, ensi 

mes e prestigiososnão abalam nossns convicções con- 
trárias a el es ? Porque se não enraiza em nosays co- 
rações o amor peltlibinrdade do. commmereio, que em 
corpo cerrado proclamaes, como o maior 

como urigem é fonte de 


adas o propaladas por engenhos subli- 


hem possivel, 
dos os bens ? É porque a lo- 
ça do que a logien ds 


gien dos factos tem má 


& & diodo 8L O UT E grite fheorias; é porque com a liberdade commercial temos 
2 a Martinica et b concessionaria das duas linhas de Nova-York ado é TA prosperamos ; é porque todas as 
“Cuba: E E 1 e das Antilhas, foi uma das primeiras conse- | v dis posto em prática nato fios e 
“uh: A OR RA fu do MAC SARA systema não temos tirado outius resultuilos selo imi- 
S. Thiago: devCuba à - a anencins cuntajasas, di CANCERRÃO, RONGÃS O | ri infelicidade ; 6 porque contruin experiencia 
ui Orumsob viii 385) estaleiro de Perboet será uma perfeita imita | o o mvincento nem argumento; possivel! 
Vera-Cruz a Tampico.. os “68/4/a ção dos mais acreditados estaleiros, nglezes, - A historia é coeva, apenas conta vinte annos de 
1 À 14, | podendo offerecer trabalho até 500 operarios. | antiguidade, para não ser desconhecilh, e como a 
«ota rio a dna terei | OM GA eai pelo bRO, OE ANAIS toscana a Tbalsram ga oo pesslio aos afieiubna 
3.º Martinica a Cayenna «260 id Ea to) ps, mag 8% | tl liberdade, a repellimos com unanisne accordo e re- 
prai inbia qué pervaporesdevêmdipére lou a navegação transatlantica, como compre- solucias Erioá des 
reralimAladegta é do 1104-159 Jeguas mariti. | hendo os meios naturaes de engrandecimento | “Não sei se oa mpologitte do prajesto da lihenta- 


à eum nina 


masponque o asdeio Fo 


e Nova-Yorkonuméro de leguas maritimas a 
percorrer é de 2:116 por anno; devendo as 
viagens ser 26, 08 vapores 1 jóm “a percorrer 
em cada anno 55:016 leguas maritimas. * 

As duas carreiras transatlanticas conce- 
didas 4 Companhia/Goral prefazem por anno 
no curso'das subs viagens 55:016 leguas ma- 
rifimasieixe ob punto sis sob esmug supre 


“O governo: dá"á companhia: a subvenção |- 


de 9.300:000 francos por anno pelas duas li= 
nhas, ó que representa um subsidio de /58 fran- 
cos 20 cent: !por legua maritima. 00 10 
Na convenção dej21 de abril de 1861 ce: 
lebradaentre a companhia e o governo vemos 


que este se obrigou a fazer um adiantamento a 


á companhia na importanciade 18.600:000 
francos para ella reembolsar sem juro: e por 
partes iguaes em cada um dos 20 annos que 
tem a durar a concessão. tido É 

“Cumpre notar, para se q mprehender a 
importancia que o governo ffantez: tem dado 
á navegação transatlantica, que este' prazo 
ne devia considerar unicamente," como tendo 
começado, tres annos depois da data do decre- 
to E ua qa AR ) E nat z 
“A com ia obrigot-se a” que, passados 
estes tros dn isto é, no dia 24 de julho de 


1864 os navios ao seu sérviço seriam | 
"5 vapores de R5O cavallos “4:25 
6 deG6o 
8 “de200 » 
eg epa A) 594 
105 T vaza gt 


Força total dos vapores “. 


Para'á carreira de vapores entre o Havre |' 


que possuem as nações maritimas. 


Publicamos em seguida 'a carta'com que 
nós honrou o sr. AF. Silva Cunha Leite 
ácerca da porfiada questão do Douro, 


* Agradecemos a confiança que's. exe.* do- 


posita em nós e procuraremos corresponder a 
ella, cumprindo o que entendemos nosso de= 
ver, sem atraiçoar a nossa'convieção. 

duas aflito sd fá “OM 


pude 
ei 


ver Preconisa grandes vantagens da liberdade, que 
a experien ltnd 


nda desconhece: 
chegou a agricultura é commercio, 
conhecem as causas eeircamstancias quo levaranca 
comi 


sobre elles a nttenção d 
cordação dos resultados ex; 


de do comercio, são conhecedores dus tempos decur- 


ridos desde 1831, em que se decretou x liberdade de 


2 | comércio, Parcée quê” os it comecem: “Ao vêr 
combater as poue: i 

anetual legislação 

de lois antigas e j 


e mal esccutadas most 

nthorisa, invocando disposições 
ha muitos annos reçogudas, fign- 
rando-as como vigentes o póstás em execução; no 


contestou com depluraveis resa 
ao ver fugir da logica dis Fáctos pnrk ns) plinittnisias 
dnstheorias, fusnos erer que osapologistns darliber: 


dade eram infantis jovens eimberbes, o ue para, eh, 


les passaram desapercebidos nossos sofirimentos, « 
que MAN PMEs cs Brad ob adega dad 


Ia dos- 


eque air 


eua cede efa il 
TES, Spade Rara TR ça 
quencias da ampla liberdade que existia. E 

Desejo, recorrendo  & logica dos-fuctos, chamar 
im de suscitar a ro- 


ES ADE 


entados e excitar o 


i 


| dade, é por certo Tevia 


em seus sen 
vertido om 
E 


que sinto é penso: ácerea d'esta “melindrosa 
que nos tem agitado. : (0 mihe 

São, pois, dous os campos da discussão—liber- 
dade ou não liberdade —reforma 


questão, 


islação especial no Douro. 
É Os dbithbares: da liberdade 'combutem n legisla- 
ção vigente com os abusos; da sua, inexecução, e em 
lugar de exigirem à reforma e modificação, extirpan; 
do-a dos inconvenientes que a experiencia teribn feito 
conhecer, e de que se estabeleçam providencias ade 
quadas a evita continuação! e tnes' abusos ou de 
quaesquer outros que possam haver, querem, instam, 
o solicitam, com esforço combinado, u sua total ex 


e one eee esa 


ou extensão da le- 


corrido, ns 


estudo ácerea das circumstancins e causas que os 


- | produziram, visto. /que' 08 sequnzes da liberdade ou 


estão deslembrados on os não cunhecem.. (js, 
Quereis, senhores, a liberdado, de commercio dos 
vinhos 5 quejia tivemos. O 


do Douro ? Lembrai-vos que j 
decreto de'80'de maio de 1884 não lie 'poz 'a menor 
peiaa mais ampla liberdade fui decretada e della, 
Bozamos sem restricção alguma...) gem 
+ Qunes foram, porém, os scus resultados? 
A historia o diga e os factos o nttestem. 01) 
Quereis que os'vinhus de todas as. provelencias 
possam concorrer livremente no mercado do Porto; e 
ser exportados pola sua barra 2 Jí houve essa fuculs 
dade e concorrencia pelo já referido decreto de, maio 
de 1834. à ido 
Quaes foram porém, os seus efeitos é resultados? 
“ À ruina do commercio e, n pobreza dos:ngricul- 
tores ! A f 


tosã 


men- 
AnCius, é 
explicai-hos “como fi e por que foi, queda “exeetição! 


| de talsystera, quo: tem sido-canonisado dé infulli=: 
vel, como, origem é mauanciul; do todo, o bem; xo] exg,* para ser 


sultaram infelicidades para 9 commercio € infolicida- 
des para ós agricultores ? Seji-nos, pois, permitido” 
que, prestando homentigem á seiencin e nos saquazvs 
dneschola theorica, abracemos com mais adhesão ns) 
lições da eschula prática. (ips serio ot 
 bodoreis talves Teimbrapivoa dizer, que. nosso; 
reueios são infundados, porque vinte amtios teci 
iveuinstancias não sio as mesmas, e as 
ideias e a eivilisação não param e progridem, - 


| de Villa. 


Convencei-nos, pois, do erro de nossas opiniões, dia 12 do corrente a do Villa Real, «que-veio 
mostrando e convencendo-nos da al de 


haver os mesmos resultados, que os 


omens são hoje 
| de outra natureza e condições, e que, destituidos de 
| Paixão e ambições, não concorrerio, cumo concorre- 


ram, para semelhantes cireumstancias e resultados, 


! porêm em quanto virmôs, coino vemos, que o egoisino 
|e as ambições campeidm à pnr de peins e fiscalizações 


em (uanto observarmos que a corrupção eu fraude 


prog e medra impunemente, e talvez protegida 


favo 


e 


Ia por quem devera reprimil-a e punil-a, em 


quanto, finalmente, virinos que os homens da actua- 
lidade teem nº mesma natureza, na mesmas pnixões, 
as mesmas tendencias e ambição que tiveram os 
que viveram e existiram em 1834 a 1843, havemos 
de receinr com fundamento incontestavel, que a i- 
berdade que projectacs tenhu os mesmos perniciosos 
e futnes elititos e resultados que soffremos com a de- 


cantada liberdade decretada em 1834. 


À nossa opposição ao projecto da liberdade tem 


baze justa e experimentada; se fosse cousa nova,nun- 
vista, nunca conhecida, nunca executada, não era 
el uma opposição tão unanime, tão cumnpacta, 


tão enthusiasticamente mafestada como a que se 


tem pronur 


ado n'este paiz contra, o projecto. da li. 


berdade; se, pois, ella foi já conhecida, sentida, exe- 


cutada'e ex] 


) 
imentada, é contra ella se surgem to- 


das as opiniões; todas. as vontades, e se levanta uma 
opposição gernl e unanime, é porque ha fundamentos 


para tal oposição e repulsa 


ãv. nossos receios e x nossa repellencia fun- 
daimento rasonvel e justo? Haverá razio para re- 
ceiar que a liberdade prodhzn hojo 05 mesmos resul 
tados que se derun quando ella vigorou? Seja esta 
a baze sobre que deveria ter havido um sério e me. 


tado estudo. Examine-se esta proposição com im- 


parcialidade é sem azédume, e se depois de bem me- 
ditado exame se conhecer qué a liberdade não pódo 
ter inconvenientes, e que não são possiveis -os/resul- 


tado: 
dade: 


iremos, não opporemos esuryos é liber- 
ás não se aggrave a nossa sitinção, porque 


A experiencia já destnganou que não melhoravam os 
outros districtos, estando o' Douro decadente, e'n ra- 
zão natural convence que, quando o genero mais beui 
reputado o conhecido é depreciado, seguem n mesma 


sorte, mas em escallr mais descente, os. 


quo são me- 


nris conhecidos é reputados. Em quanto, porém, não 
so demonstrar o Convencer esta utilidule, persistire= 
mos na convieção em que estarmos de que a liberdade 


do comercio é fatal parao commercio e fi 
á ugricultura, porque entre a prática e at 


ha hesitação possivel, nem contra a experiencia pôde 


p 


haver razão admissível. oa sor 


posgi 


pre bn permuuencia de ideins, e qu n 
vel-a hos systeimas | 

porém à base é semprê a mesina, e deve ser a 
em todos os systemas,em todas as plinses; 


Renhliaço quena adopção de systemas neim sems 


governymenthes é economicos, 
lesma 
todas as 


elrsumetiutit, pordugio sen fim é eddese ger o bem 
EMAlsanh sh aimiunio - les, 

“Reconheço que quando wnstancias ma 
dm, queíndo interessés importantes exigem moilifica- 


a 


“ções, quando “conveniencias socihes “exigem nltera- 


ções que convem contemporisar,modifcur e reformar, 


para que fnes refor 
hstrinônia, porém exti 


despresaudo suas .cón 


a, diluta: 


por ex 


“porém aeformar. cum tino, moderação, € prudência, 
as sejam meio de conciliação e 
dir e não reformitr,arrostândo 
dus; de frente nltiva com a/ypinião unanime: de um paiz, 
ricções e seus interesses, sem. 

respeito nos factos e ás incony pjen di 
ão 


si. | reito, pelo desalent 


Para que nem uma nem outra possa ser'attri-! 


as presen 
examinadas ns verdad 
os resultados que 


rÊ 


“O mecíto a 

Í Fit Eos Pr 
o 

publ 


Diario» do quinta feira recebido hojoy 
um oficio do; snk. governadur civil 
Real ao snr; ministro do reino dan- 


do conta, do meeting que teve lugar n'aquella' 
villa no dia 12:do conrente ejacompanhan= 
da-o da, representação que foi entregue a sur 


TeansyreyemoNpuma e outra cousa. 


mst a cobrir 


Ji, 2º, e exe ro sr, — Depois, 


das;manifes- 


pod 


tações da Regoa, Santa Marta e Sabrosa con: 


tra à liberdade do com 
Douro, as quucs, como Já parti 
se realisgram na melhor orde: 


23 AMIN paa lts tabu tio é 
UM HONEM 


- MEISTORIA DE 


Rb culaboi 


ab ui 
aii Ox 
AME 


nes eis basiio vor 


O (VERTIDA EM LINGUAGEM) - 


alisa 


abas avoi 
+00 1 SEGUNDA PARTE: 
soma e coistiamo ooo sil sh 6 
=niwysBeruminia de Ne! 
(Continundo do n.º 92) 
uv enipisd To 


Oipa 1ó que M. llede Neuvailler começou 
a exerá do o pm dia em que o mar- 
quez a instalou á testado governo do castel-. 
oberano: veioa ser dentro de pouco 


> soro dT as 


em deh, rg ' , 
” Eraella à mediadora entre os camponézes 
eo feroz Roberto.) o 0 sigo 
4º Graça concedida por. ella requintaya de 
valor; recusa exprimida por seus labios perdia 
quasi toda a agrura.) 
+ Muitas vezes aviram domar genios fero- 
zes |  rixosos, e, d'ali « minutos, acalentar, 
edobieid nos braços, creancinhas, cujas 
mães andavam nos campos ganhando o seu 
PROGZ esisomnses HO vel 

Ao marquez havisin-lhe dado a aletinha de 


sella'cognomindvam-ha a fada benifa- 
PE bemol 


zeja de Clevfóns) vp | 
“ A'moleira, a quem enfeitiçára logo desde a 
primeira vez que se viram, passado um mez, 


adorava-a; eo barão tomava parte na ternura! 


empreno 


“que emiulherlhe dedicava. 
- "A'bella Suzana quizera vel-a: 


resbyteriosparecia que a presença d'ella dava! 


Jubilo e gallas áquellas paredes ennegrecidas 
pelos annos. s: 

E quem quizesse vero marquez'no pres- 
bytorio era fazer com que Herminia-alli se de- 
morasse, + -sisgntos sb sogros semp oh ne 

“> Apenas elle désso pela nusencia d'ella, lá 
ia; 


forte q" arrastasse para fóra do cas- 
* ava 4 
A moleira, afagando a formosissima cabe- 


dons 0EP 


1) 8ó quando a occasião o pedia,sabia entrar con; 


: ha genro qnisnal, 
ça da donzella, dizia, beijando-lhe a fronte com 
sincera ternura :, , 

| — Ah, chego muitas vezes a ter;pena do, 
snr. marquez a ter elevado tanto lá no castel- 
lo !,, Se elle,não a tivesse acolhido, havia de 
ser aqui tractada como.rainha |: , 
«-Conhecia-se, que a educação de Mulle de 
Neuvailler fôra . dirigida por uma mãi terna, 
perspicaz e previdente, |, 4 
Sem mostrar, desejos de ostentar saber, e 


venientemente nos mais eleyados assumptos. || 
+, Eram:lhe familiares os mais solidos ramos 
de litterati ã ' vBsa 
Mas, seos livros lhe ornavam, e fortifica- 
vam o espixito, a musica seryia-lhe de consôlo 
e distracção. En poxô 

A melodia da sua voz e a pureza, com que 
cantava não passariam desapercobidas para 
nenhum entendedor. ç t 

Quando, cansada de passeiar nos arredo- 
res de Clerfons ou opprimida por tristes recor- 
dações, se sentava ao piano, abria musica 6 
cantava, a voz elevava-se-lhe de subito e espa. 
lhava-se em.ondas.sonoras, que, trasbordando 
do castello, lá iam, perder se no espaço. 
- -Eraaofimda tardeye, sobretudo, á noute, 
que costumava cantar. 
| Dirseiacénitad quo as: ruinas se anima- 
vam com mão sei Que inysterioso movimento e 
vida) + poem , 


ou a-cavallo, como se um fiomyate-| 


“INénhimaloz'so via: brilhar no quarto de)| 
Herminia : só se ouviam os sons exhalados na! 


dos pelo'tempo, outros de cores frescas e bri 
lhantes, mas todosornados' de viquissimos e; 
xilhos; dourados, guarn 
oo] Jeria MH goildra oii 


Ye TT Ta 
Que desenfreadas tempestades e que tor- 
rentes de ternura em seu coração ! 


Se;'em taes momentos, um relanpago su-' 


bito illuminasse a orphã, que faria o marquez,' 


vendo correr-lhe pelas faces dousfios de lagri- 
mas? it x h 

Era ella essa mesma donzellw- de genio 
meigo:e benefico, que ora persuadia: o malfei- 


| tor n'sugeitar-se ás leis sociaes, ora se revolta: 


vaimpetuosa contra a authoridade do snr;de 


Olerfons ? 


“A parte tornae enthusiastica de sua alma 


revelava-se, e eraa que só fullava,' por essas 
horas'nocturnas:'o que em'seuserhavia de 
indomavelealtivo dormitava então ) 


Um incidente poz'a descoberto aquellena- 


tural incomprehensivel,que parecia partecipar 
da mansidão da pomba e da furia do leão. 


'Levou:o acaso Herminia alumaimménsa 


galeria, desde pouco reparadaônde o marquez 
costumava passeiar, quando o rigor do'tempo 
lhenão'permittia sahir. sl, 


Entrára ella alli coma leveza Ga passos 


que lhe era habitual, 'o que féz com que 0'snr. 
de Clerfons,que passoiava, vagároso e medita- 
bundo, não désse pela chegada d'ella, 


Extensa'fileira de retratos, uns ennegreei- 


ia as' paredes da ga- 


asas porobaas 


vê 


Eram cavalheiros cobertos decotas de mas 


lha; nobres potentados adornados de condeco: 


esturidâu'e nas'trevas da noute esvaccidos. rações régias, generaes com o bastão do com- 


“+ Muitas vezes; pélas amênas e tepidas nou- 
tes da primavera, os servos de Clerfons, attra- 
hidos pela suave melodia do: canto, lá se iam 
agrupando no patco proximo, um aum, silen- 
ciosos, caminhando em bicos de pér,sem ousar 
respirar, e alli ficavam como estatnhs. 4 

Dir-se-ia que na antiga habitação morava | 
um Genio, encarregado de carpir'e narrar ás 
estrollas a glória dos tempos que foramiv! v:” 

“> Silencioso e immovel na torre do Gato não 
perdig o marquez nem uma unica nota de'tão ! 
feitrgeira barmonia. 


mando, e elegantes aulicos vestidos de setins'e 
velludoss o! “o sissiuranio 03 q oba 
Na extremidade d'esta galeria heraldica; 


consagrada a perpetuar aglória dos Neuvail- 


ler e Clerfons, pendia; solitario, um caixilho de 
ébano; velado com crepe preto. “cus sro 
“ Herminia fitou longo temp: “os olhosm/este 
quadroso ccLes ir oia ceoiliv ás clquiora 
“Porquê tinha elle este signal de luto ?-» 
» Porque era de côr assim sinistta?. « 
Que sentençavcondemhava' a efigie, que 
ella não podia ver, a ficar eternamente sepulta- 


CM 


e magnifico Juxo 2 


Wella, observava-a em silencio: 


já lhe'sombreava o rosto; 
minia. 


mãos — então é verdade? !.. 
Quando alguma emoção violentaou à ideia | 
de uma luta «provavel'e proxima se apossa= 
vamde Mille de Newvailler, o rosto tomavii- 
lhe a cor do'marmore é até os lábios ps 

carmimy asrvol: hi | 


quez, e, pousando-lhe-uni dedo no braçó 


| —— Pobre pail'E's ta!..—disse ella. 


danas trevas, ao passu-que tantos outros re- 


tratos se ostentavam á luz do dia com soberbo 


Indefinivel sentimento lhe fez pulsar o co- 


ração. 0 1 


Voltou os olhos para o marquez. 
« Ellecessára de'passtiar; e, 


immovel junto 
tm 


'A expressão dercolera o impaciencia, que 


— Ah ! — exclamou ella 


As feições 


y tudo revelou a Her- 


» juntando as 
lr 


imn'o 


transtornavam-se-lho é só os 
olhos se lho distinguiam, accozos'em chiihmas. 


Toda fóra-de siy aproximou-se! dó mar= 


— Não é osnr. visconde de Neuvailler 


meu pai, quem alli está ?— perguntou eli, 


) 


|U inarquez olhou para o caixilho de éba- 


no, desviou o rosto. e não respondeu. 


— Porque se calla ? — replicou ella 


Quando é que um Clerfons receivu confessar 
o que pratica?., Não tem coragem para sus- 
tentar os seus, actos com a palavra? 


| Qui ponco'se semelhava então a voz da 


donzela nulla quê, de noute, so ouvia po 
voando o ar, de doces harmonias |... 
Então! Vamos !'Falle! Desejo ouvil 


> acrescentou ella com gesto imperioso, apér. 


tando com mão gelada, o braço do -marquez, 
“> Ab! já que o exige... sim! 
4 Wilfrid | — exclamou Roberto. 


del, 


' Herminia afastou-se d'elle, e, levantando 


àsimãos para o retrato: +; ) 5 


-E'o seio atfava lho; saltaram-Jhe as lagri 


mas, dos olhos e enmudeceu-lhe à voz, nos.la: 


bios.» k 
O marquez agarrou-a pelo braço. 


VASOS 


depositada nas mãos de El-Rei, 


de vinhos, no 
pel av. exc.*, 
teve lugar no. 


| dar a ultima prova das convicções profundas 
destes povos na questão economica que ha 
dias os trás sobresaltados, e de que em todas 
assuas manifestações, em todos os seus actos, 
nada máis toem em vista do que resalvar os 
interessses do Douro que reputam sériamen- 
te ameaçados. 

O exemplo dado por-cavalheiros do conce- 
lho do Peso da Regoa, tomando parte na ma- 
nifestação popular d'esse concelho e dirigin- 
do-a para que se não transviasse, tem sido se- 
guido em toda a parte;-e cumpre-me assegurar 
av. exe." que não tenho encontrado n'este 
districto pessoa distincta pela sua intelligencia 
e posição social que não tenha prestado a mais 
efficaz cooperação à authoridade para o fim de 
conservar se inalteravel a ordem publica. 

Se não é dificil governar em circumstan: 
cias normaes.um povo tão corajoso e resolu- 
to quanto obediente e docil, como év povo do 
districto que eu tenho a honra de administrar, 
tambem não ha difficuldade em cuntel-o den; 
tro dos limites da lei; mesmo quando o rec: 
de grandes males, os preconceitos e as'pai- 
xões o agitam, sendo elle dirigido nos seis) 
actos publicos, na manifestação de seus pen- 
samentose das suas vontades, pelus.seus amis 
gos mais conhecidos: e fieis, pelos proprietas 
rios o lavradores esclarecidos, em cujo bom 
juizo poêm às suas 'esperancas, em cuja hon- 
ra e lealdade descansam, 

Na situação melindrosasem que este dis- 
tricto se têm achado, a'aúithoridade tem es- 
tado apenas vigilante. A manutenção da paz, 
a ordem admiravel com que se formam. e se) 
dissolvem-assembleas numerosas; tudo é obra 
de cidadãos respeitaveis que aproveitam ha- 
bilmente, o com verdadeiro patrivtismo, a 
boa indole de povo. que, se lhes, submette, A 
authoridade presenceia, admira, agradece e 
louva! éreste 9 seit trabalho e nada mais. , 
“E tudo isto Silrprehende.tanto mais quan; 
to é certa-que no. pensamento do povo está 
a impossibilidade de viver-sêm leis altamen- 
te“protectoras “da cultura das vinhas, e' no 
coração o presentimento de que a sua rúina 
está proxima, modificando-se apenas a irri- 
tação dos animos, nos primeiros dias «mani- 
festada um pouco mais rudemente, pela pro- 
messi de que serão tomadas medidas que're-! 
m os interesses do Douro, ouvidas pre- 
viamente as. queixas dos povos. 1,0.» 

- Quer se entenda como eu devo entender, 
quer'so explique pela resignação ou pela for- 
ga qne dá a conscieneia da vordade e do 
“completo ou pelo pe 
samento reservado de uma resistencia paci 


8 


ca; radual, forte, invencivel ; é certo que im- 
funde res| requer estudo a posição to- 
le r Ta EMO g 


|| mada por. estes. povos, seja ella jespontanea 


a gen EP O 


videm.s6 hoje as opiniões Acerca do nu- 
ie no domingo concorreram 


não admi 


& 


abr 


querem que a reunião fosse: de mais de 18:000 
pessoas, outros, como 'v. exc.* verá do officio 
Junto do administrador do concelho de Villa 
Real, pretendem que, segundo os melhores 
calculos; ella;não excedeu a 15:000.- Não es- 
tando eu habituado a fazei: calculos d'esta or- 
dem, e parecendo-me que a verdade, como 
quasi sempre acontece n casos com espe- 
cialidade, está entre as  opinidos' extremas, o 
que posso assegurar a v. ex. é que no con- 
crê (Edo TONA E Biba do 
Douro, porque não tinham meios de conduc 
gão nos,pontos mais distantes, ou por alguma: 
outra razão poderosa. 22208 «+ po À 
" Ospovos das differentes localidad. Jogo| 
que entravam em Vi la Real, d REA 

grupos de 1:000 12:000 pessoas'no pala 
governo civil, precedidos de differentes musi- 
cas púiados paritavalheiros respi 
mesmas localidades, a fim de pi o cara- 
oter pacitico da manifestação que vinham fa- 
zer, dando, com vivas a Sua Magestade El-Rei 


u pr guao + 


25 Pp. e. de bencácio, 
bem como as publicações litterarias. 


eve dis] 


To, 


CE VT 
e ao governador civil do districto, provas da 
sua dedicação ao chefe do Estado e de home- 
nagem ás leis, 

- Depois disto reuniram se no campo do 
Tabolado, que eu percorri varias vezes e em 
difterentes direcções, acompanhado do secre- 
tario geral d'este districto, sem que ouvisse 
uma só palavra que revelasse maus instinctos 
ou intenções menos puras, divisando-se só- 
mente nas physionomias dos pobres lavrado- 
res quanto estavam possuidos da severidade 
da suamissão, e receiosos pela sorte futura da 
sua terra. 

Manteve-se a ordem durante todo o dia 
sem que fosse necessario empregar para esse 
fim uma só patrulha, nem um só soldado nem 
um:só cabo de policia. São em geral dignos 
do maior louvor os membros da commissão 
directora d'esta manifestação, pelo muito 
cuidado que tiveram em dirigia no campo 
da discussão e deliberações, de modo que 
não se excitassem paixões e terminasso tão 
rapidamente quanto possivel; é sem querer 
offender outros que porventura prestaram 
iguaes serviços, não devo abster-me do men- 
cionar os nomes dos snts. Manoel Antonio 
de Carvalho, presidente da camara munici- 
pal de, Villa Real, Sebastião Mariz da No- 
brega Pinto Pizarro, Luiz de Bessa Correia 
e Antonio Tiburcio Pinto Carneiro, à quem 
mais, vezes achei junto de mim, £ que nos 
momentos em que a multidão podia rconrer 
perigo de "desmandar-se, aduptavem “expe- 
dientes felizes para 'a dominarein, afferec in- 
do-lhe, à attenção a variédade das sconas, 
proprias d'estas reuniões, e: que nem isgm- 
pre'seterminavam para mais promptamente 
se chegar à ultirta d'ellas — a dispersão do 
povoquesereunira. 

+ Concluidos alguns dos discursos dos ora- 
dores da assemblea, e approvadas por esta tres 
representações, a primeira dirigida a Sua Ma- 
gestade El-Rei, a segunda á camara dos dignos 
pares, e a tenceira à camara dos senhores. de= 
putados, dirigiu-se o povo com a commissão á 
camara municipal, que cm sessão extraordi- 
naria layrou uma acta do que se tinha passado. 

Em seguida fui prevenido de que aquel- 
la commissão ea camara: pretendiam, em 
cumprimento da deliberação da assemblea, 
depositar om minhas mãos a representação 
para Sua Magestade El-Rei; e, prestando- 
meeu a acceita-la , depois de vera termos 
em que.era concebida, recebi aquellas duas 
corporações em uma das salas do palacio 
do governo civil, acompanhadas de conside- 
ravel numero de cavalheiros de diferentes 
concelhos do districto. E: 

, Entregando-me à representação para Sua. 
Magestude ElRei, o presidente da assem- 
blea, o nr, José Paulo, grande rieta- 
rio" do concelho , assegurou-me, o EA me 


“| que em nomo de todos os seus constituintes 


affiançasse ao governo de Sua Magestade qua 
| em todo “este movimento que eu observava 


à | no districto- a meu cargo não havia pensa- 


mento algum politico que sincera e unica- 
mente se pretendia dar um voto solemne 
de reprovação a uma medida que importa- 
va à ruina dos lavradores do Douro, E res- 
| pondendo eu que transinittiria no governo 
de Sua Magestade a representação que aca- 
bava de ser-mo confiada, e fielmente todas 
as “palavras do snr. presidente da assem— 
blea popular, foi-me por este dito que o po- 
vo, apinhoado em volta do palacio, pedia que 
eu lhe apparecesse pela ultima vez n'esta oc- 
casião o lhe dirigisse a palavra sobre oim- 
portante negociv que aqui o tronxera. 
Logo me prestei a satisfazer este desejo, e 
o satishz apresentando-me á multidão, que me 
recebeu com a maior benignidade; e tendo res- 
tabeleoido entre si, o silencio ouviu attenta- 
mente a ieaitanha, que dei, de que o governo 
de Sua. Magestade aguardava as representa- 
ções dos povos, que queria examinar as suas 
allegações e “onvir todas as suas quei- 
attondendo e adoptando os alvitres 
que parecessem adequados para resalvar os in- 
teresses do Douro. Acrescentei que dirigiria 
ao governo de Sua Magestade relatorios fieis 


- — Saihamos £ saihamos d'aquil -— excla- 
mou com voz alterada. vv 
Mas Herminia, passado o primeiro mo- 
mento de fraqueza, readquiriu toda a sita e) 
gia, e, retirando o braço do do marquez, olhan- 
do para elle impavida, redarguiu : 
— Sahir d'aqui !.. oh! não espere tal!.. 


| Não:saiho sem ter arrancado d'este quadro e 


calendo com os 
deshonra | ' à 
« — Não sabo que só ha lugar aqui para os 

Neuvailler e Clerfons mortos ao serviço do 
rei? — exclamou Roberto. 

Os'olhos de Herminia converteram-se e: 
dous carvões chammejantes. À 

— Alli está um Neuvailler que morreu pe- 
Ia sua patria, por sua esposa e por sua filha ! 
Ao cahir, ceitado pela morte, tambem podia 
dizer de si: Nunca desanimo ! Se este véu se 
não anniquilla, abandono o castello ! 

— Quein'?!.. Abandonar o castello ? |. 

“= Ah'! sim | Ainda que'eu vá esmolar, 
não fico aqui nem mais uma hora , e publica- 
reiraltove bom -som-que-ha um-Clerfons que 
manchou a honra de um seu ainda além 
do tumulo , & diante de quem, Deus de bun- 
dade? 


pés esse véu” preto, que o 


aqueça quem eu sou e a authoridade 
que me provém d'esse mesmo nome que invo- 
ca? “ 
| Herminia, sem responder, deu um passo 
| para.d quadro “preto; e!) cabinido-de: joelhos 
| diante delle ;- z 
: Perdoa-me, ó meurpai, por ter comido 
o pão d'este homem! — exclamou ella — mas 
eu não sabia da affronta 'que- elle infligia à 
tua memoria !,. Ê mo 
“ »oLevantou-se e dirigiaise para 'a porta com 
passos firmes. .. quando um movimento jm: 
| petuoso;' d'esses que tantas vezes dominavam 
o marquez; fez:com que elle se collocasse dian- 
te de M.lle de Neuvailler para: lhe estorvar 
aisdhidagmo! 7 sodisêgpTis MK 
= Devo sahiv? — perguntou ella? 
“Av sua 'vozlamentosa e - ao mesmo tempo 
resoluta tocou o-marquez no âmago do cora- 


pit a 


at0d 


ner- | 


ae mamar ma ce 


ção. Levantou o braço, e, tirando o véu preto 
que cobria o retrato de Wilfrid, arremesso-o 
aos pés de Herminia, exclamando : 

— Ah! anniquille se esse véul.. E fique! 

“Por um movimento instantaneo, lançou- 
se Herminia nos braço do marquez, Pareceu- 
lhe, a elle, os sentidos o abandonavam! 

Quando, depois, Raul visitou a galeria 
qu Roberto fizera communicar com as salas 

le recepção, não púde deixar de mostrar-se 
vivamente surprehendido ao ver o retrato de 
Wilfrid collocado no lugar que lhe competia 
ejá livre do véu e caixilho pretos. 

— Herminia assim o quiz! — respondeu o 
marquez ao gesto admirativo da barão, 

— E fez bem! — respondou Raul. 

E, assim que chegou ao presbyterie, deu 
parte d'este successo à bella Suzana. 

— O que mais me espanta— disso elle — 
é a demasiada bondade de Roberto. . . Nosso 
primo está, por corto, enfermo! 

Suzana encolheu os hombros e replicon : 

— Oh! não ! O marquez está mas é apai- 
xonado ! 4 

Difhicil seria de saber se esta energica 
phrase exprimia bem a situação moral do snr. 
de Clerfons. Póde muito bem ser que nem elle 
mesmo a soubesse definir. 

Oque, porém, não admitte duvida é que 
elle não era o mesmo homem. 

Longos passeios a pé substituiam agora as 
rapidas correrius por montes e valles que 
d'antos fazia, montado em Gain d'orge, que 
esporeava desapiedadamente. E nem sequer 
levava uma espingarda para atirar ás lebres 
e perdizes que o continuo séievantavam dian- 
te d'elle. Quando, de longe a longe, appare- 
eia nos bosques com a sua matilha, viaim-no 
ser dos ultimos a acommetter o veado. 

- Raro era ouvir-se-lhe acirrar os cães com 
'a pntente voz que, outrora, atroava os recon- 
cavos das montanhas. . 

Os guardas desconheciam-no. 

Mederic encolhia os hombros. 

— Meu amo vai mal | «e dizia lá comsigo 
o honrado eonraseiro, (Contimia) 


o 


do que tinha visto e ouvido cerca dos interes- 
ses agricolas do Douro; e que, estando prehen- 
chidus os tins para que se tinham reunido aqui 
os povos de diferentes concelhos, eu lhes 
din que, no interesse da sua cansa e d 
publico, se retirassem para suas cara na 
ima idem com que tão digna mento bs iam 
conservado até alli. Sum lando de novo a au: 
tivrila le com repetidos vivas, com ram im- 
ausliatum cata a lesiteame divesção ebrs-estra-) 
dasque evo/luzem às ditfsventes povoações, e 
doentio em poucas horas não havia em Villa 
Renl sepão recorda agradáveis de uma 
manh ão ê verdade digna de povos máis 
praficos na vida constitucional. “ola 
resentação para Sua Magestade Ele 
ha v. exc.º junta. Com este rela- 
ro que n'esta mesma data dirijo a 
w, exe.* julgo ter cumprido a promessa que fiz 
áquelles povos, não como ea desejava, mas 
tão bem quanto m'o permittiram 'à estreiteza, 
do tempo e ós mui fracos recursos intelie-| 
ctunes de que posso dispor, Jude too 
Deus guarde a v. exc * Villá Real 13 de 
abril de 1363. — IM." exe.mº snr, ministro 
esecretirio de Estado dos negocios do reino. 
ao governador civil, António Correia He- 
redia. a Ê 


! 


Senhor=-Sentudo nothrono, que se erzne sobia 
s ide todo este povo, não pode 


Tancuinos é vos nos nesta hora suprema. 
= Se Ggrando, “é 6 jnmensa, so Eentranhada A 
dur-esh que vergunos, é tunbem muita, é intiina, é 
geral avoubança com que viuioshojê batér ás portas 
dus paços du realeza pi 

Não € audaz o povo, que respeitoso e confindo, 
ousa failar ao sex rei; nem da altissima esphera dh 
eua mugostade é prestigio desce v' rei quando escuta 


Tia hesituios em vos diigir, senhor, este grito qdo 
sale de toilos us Wossus peitus, Esta st 


pplíci, que tos 


os o atteaça | que, nos é mais 
cáru, na nussa fortuua, no nosso futúio, nú nossa far 


sem primeiro ser vuvida a Cominissão que o goyer- 
uv de Vossa Mugescade muuistára instalar ma cu- 
pitul d'este districto, ouvimos, à é forçuso dizel-o, 
vuvimol-o como o sentenciado escuta v pregão que 
Jue aununcia o im de seus dias, ouvimos & voz do 
governo de Vossa Magestade chumuidu 4 discussao 
purlamentar o projecto; contra que  respeitosamen- 
te supplicamos: (3d "ge 
Duinos Um povo, 6 um po! 
sinceramente fiveral. Coliio tal'e usado das 
tins que a lei autem, 
aqui estamos, Senhor, nos degráus do vosso, throno, 
a, respeitusos, esperançadus, pediudo-vos qua 
governo de Vossa Magestudo quem faça 
o projecto de liberdato cum 


ini 


amereiy, o o ] 
E" muita, é muito. sincera a nossa confiança 

arms de mtv seçuros atteutdidos. 

pois Vossa Migestade he 


ss 
tou esta hossa Supp| 


prosa o 
Vulla Real, enmpo do Tobolailo er 
Javrndor 


É Rey, 
nos noticias offiviaes dus acontecimen: 
tos de Casa Branca, onde felizmente cessa- , 

scordias e se acluva restabelecida a | 
tãos alli residentes não sofiveraim . 


ção aos nossos compatriotas, 

Em seguida publicamos 0 officio. que 
sur. Garção; coumandante da, corveta «Sá 
da Bandeira» dirige ao; governo danto conta 
da, missão de. que fôra encarrogado e os)! 
ofícios do nosso vice-consul em CasasBranea:: 
Tenho a honra de lovar no 


com 


s 
corveta tig 8 
unvio largar] para Casa Branca, e 
elle E , Pd pia que com 
proinpridas se providenciusse O que fosse mister; vis+ 
tostgrando dutancia us que dstá Casa Branca, Sul- 
vein terra com vinte e um tiroz, sendo promptamen- 
texoni i | nunoro de tá ao nos. | 
so consul un sun retirada para terra se salvou dando 
nove tiros: Pai á terra cumprimentar o ministro dos: 
negocios estrangeiros do imperador de Marrocos, O 
núsdo COMU ne atonbiuitou à Th Téesabóe quo tá 
partir para Cast Brinca, à fim de Conhecer o estado 
eis que so hchavaim as cousas iriquelle ponto. 

Au nei boras (ps mm )lirgáimos v ancoradouro de 
Tangor edimgi a mintn derrota para a babiw de 
Casa Branca, aonde aucorei á um hora (p m )do 
dia LE, encontraúlo fim lendos 08 segiiintes navios: 
Fragata huspruhola Barewgd ola; vapor de guerea iu- 
Eles Vrident, mo la ungremites | portague- 


X3, e tras esgunas inglesas quo estavam carregando 
estada, deita neu Bordo us Clin! da Hrdgata Bbo- 
yrnhola, e outro do tngor insléz; Pázar os cm 
mentos do estylo; salvei n'terra, á fengata lies) 
nhola, bem como ao vapor iuglez; tendo correspun- 
dido com vu inésmo numero de tiros a fragata hes- 
pautiula o q fortaleza de Casa Brinens 6 vapor inglez 
nao sulvom, porém veit à inéu bordo o sem commán- 
dante ngradecer e pedir desculpa; porque' tendo 
sómente duna peças uão podia dulvar, Veiu a meu 
Dordo o nogso Pice-consul em O lah, beim comu, 
os imegtres dos miviva merenntes portiiguezes que so 
los Ao 184 hiz sabor que 


nelrivaia ancorno: TM 
vo o-nuxilio que precialssem d sra corveta, 


a do, muss consul 


“oral de Tanger é 
Casa Bam mm 


dn salva do es- 


paivova dy des- 
para com og) 


) 
bes disto UA prova ua 
eração que us um ueys teu. 


os pai 
botes 


a) 
lo 


amilia, fit sorte de nussus fifhvs, o projecto dé lei que | 


- | to do Caid B 


| brialy eta tradateç 


uinte ás 


om grado lhos seria prestido Na reti-); 


enr, viscondo de Soares Franco , chefe do estado 
| major da marinha —João Baptista Gaição, capitão 
tenfite, commandante. " 


m 
aude prazer 

ada a este 
1: Sua Ma- 


e 
lbs portugue- 
2º3 mui residentes, e que, movido por Um generoso 
ei amido di 

ragens o formos» navio que y 5? dignamente com- 
mail Bara dletei ça luziu optimo effeito 
entre os mouros e europeus d'esta cidade, que vi 
Eeatas o bARaRP RES PA Sa 
eda ingleza, é | am nhyÃo excélleã atodo 08) q 


cominando fundeou u'este porto, chegaram á Casa 
Branca dous caids visinhos com os sens kabilas para. 
consiliarem ns discordias que existem entre os Me- 
diuna e Bem-Chich, e com expressa aúthorisação de 
derrotar Completainento os primívivos, no caso de não 
se conseguir submetrel-os. É de erer que não possam 
acnbar por ineios pacificvs estas discordins ; contudo 


| a esperança tem detido por agora muitas familias eu- 


ropens, que ào principio desejavam ombircar ;'quan- 
to amim suceeda-o que sueceder não mbarearei so- 


= | não no caso extremo de eminente risco, e depois de 


vêr salvos os numerosos interessosque tem aqui crea 
à» a continua concorrencia de navios portuguezes 
Julgo obrigação minha não abandonar este 'posto, 
não-só por cumprimento do serviço, mas tambem por 
humanidade. Afligir-me-ia muito que durante a mi- 
nha ausencia se désse um enso como o niutragio do 
hiaté «Feliz Ventnra», oecorrido n5 dia 23 de março 
dia de sério combate, ou que soffressem de qualquer 
| modo as tripulações, subditos, e protegidos que te- 
mos, 


"Em resumo, snr. commandante, o que torna di. 
fiel à A posição é ternos junto As muralhas 
|d'vsta cidade os Kabilas de Médiânn, sublévados cori- 
(tra Bem-Cuieh, Se osde Mediuna resistirém, conti= 
nusremos a supportara falta de agua e de yiveres, 
ei in. do ri tio que lhes tem poa- 
ô éste 03 Apertar, os 
cidade onde téem amigos é 


“ção port 
Ensgus 


deira; no porto de asa Branca. iso 
» Está conforme. —Bordo da corveta Sá da Ban- 
deira, 20 do abril de 1863, em Gibraltar—J. B. Gar-, 
ção, commandante. gp qa É 
aenome é x 


Vice-Consulado de Portugal em 
Hl=* snr.— Como lho mandei dizer 
tava n'este porto, fui ao acamipamen-. 


quando À 
panhado dos meus colle- 


A 


azões, 6 


de 
POA 
Ros chefes 


e 
atento Tevando! os le Medinná,  pró- 

motieu-nos não só a noutralidade, mns tambem que. 
ecia mediador oh e Mediuns, e q 


honesta dpi da rranltado dos den 
diz se É 


mento. 


navios ( 


aos, 


it 
sença da fo 


apunhis do Gibraltar, 20 «de jabril de, 
aptista Garção, capitão touente, com-. 


babilggo! a 


tiandante 


Oy 


Bib eb guia 


simpie qlivig eis 
PR 
é 

“OH do jofabiadas Ci do 
- Oficio do governador civil de Villa Real, da: 
dá dota ditá eras ide odtiá a" Nbérdndo 
do commercio dos vinhos no Douro tem havido no 
Et inhos no Douro tem havido no 


-- Representação que a 8 M. El-Rei fazem os 
lavilrdtroa ão! Donde CAHLHA O frojevto diiberdado 
dos viuhos. 307 4109:008 
-sr Aunuutio de que se hão-de provér cadeiras 
de ipatrugção praia nos dstristosda. Aveiro Der 
ragã, Bragança, Castello Branco, Faro, Guar. 
dies Postaihg Adri! 


K 
Portulegeo o Vizeu. 
Eis “kinistERio DA VAbENDA 
- Lista“ 21056 dle fóros incorpúriidos nin fazenda 
naciutal que-no dia 2'de junhoisé hãosde árrema= 
tar peranto o governador civil do; distristo do Porto. 


das religiosas de Sendelgas, que no dia 1 de 
de MAGO WPrimitdo perânté o goverisdor ci 
Coimbra. ! j 
MINISTERIO DA MARINHA E ULTRAMAR 
+» Portarias resolvendo sobre requerimentos áoer- 
ca de recrutamento mantimo. ÚvNIMA as 
ci nte da corveta; «Sá da 
ingema n Casa Branca. 
='Offitios do vice-tonsul fortignea ein Caza 


o 
Il de 


lugar, o determinhram o governo à mnidar para 


- | uquellas paragens um navio de guerra; 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS ESTRANQNIROS 
Relução do nomes do subditos portuguezes fal- 
ba Mo Papo diana é des de forereiro, 


e eee creep 
ENTERIOR | 
Lisboa 23 de abril 
(Cerresp. part. de «Commercio de Perte») 
1 


er 06 rpbnortos qn9e ums 
Qumio SS. MM. El-Rei o Senhor D. Luiz 


regressaram ao Paço da: Ajuda, os ministros 
foram hoje a despacho como de tostume.. 
Não ha, portanto; sestão ma camara 
snrs. deputados. - 
- v Nacamara dos dignos pares 
que-haverá sessão. o pulo es 
S.-M. a Rainha gostou tanto de Cintra que 
côrte all-fixará a sua residen- 


ob SEJA ob 


dos 
ade 14 
consta-hos 


Bordo dé ebpieta, 
Casa Branca nal 


prir o resto da minha com (), 
Deus guarde à v. ex: sá 
se 


expressamente a Cintra para-filzen;aschonras 


da Ba virão, srta TA DANA do Ç a 
tule Marrvcos, 16 de-ablil-de 1859 =Lllm: o ex0.m duas w/S:-DE a Rainha; ao recebol-mmo seu 
O) oLivesisoo obutaod q! -swo ob ogani um sonprec o vuovê utulies 


gi | Sa aliguma 


* [grande veunito que houve em Villa Real com 


à- | 1.º do projecto. 


& | gnr. Sebastião de Carvalbo apresentou uma 


“| nestes, termos; 


=| o caracter de prazos em vida, para Os effei: 


a 


o) Tstosignitioa a 
feittivso como es 


— Lista 165 de bens pertencentes ao convento | 


WBranvay referindo os acontecimentos que alli tiveram | 


s curiosidades artistica: 


tem reunido bas! 
s. 


| Atéao moment esgreyemo; 
nos consta que S. ARE hi RED 


Augusto acompanhe seu augusto pai. 
Segundo'o que temos ouvido não haainda 


ctolução do govegna fepragedo untar “9 


Parece que em conselho de ministros setem 
tractado do assumpto, mas não transpira cou- 
'sa a ositiva R tal respeito. . o 

“ O «Diario» de, hoje publica o officio do 
anr. governador civil de Villa Real Acerca da 


| 


o fim de se representar contra o projecto da 
liberdade dos vinhos do Douro; e à répresen- 
tação a 'S. M. sobre o mestho assumpto data- 
da de Villa Real, Câmpo do 'Tabelado, na as- 
semblea dos lavradores do Douro. 

Mandamos ambos os documentos e junta- 
mente os que tambem publica 0 «Diario» rê- 
“ativos aos acontecimentos da Casa Branca. 

- Na sessão do hontem da camara dos di 
gnos pares, o snr. À. J. d'Avila apresentou 
algumas representações contrk o augmento 
dos 85 contos no imposto predial é sua dis- 
tribuição. 

O smr. visconde de Fonte Arcada 
apresentou a nota de interpellação em que 
tinhamos fallado, sobre a circular do go- 
verno civil de Aveiro ácerca das, representa - 
ções contra o referido augmento do imposto. 

* Como dissemos telegraphicamente esta 
manhã, foi approvado 6 projecto de léi para 
a creação de mais cadeiras nas escolas me- 
“dicas do Porto e de Lisboa. , 

O projecte foi impugnado pelo snr. Mar- 
gióchi é defendido pelo snr. Ferrer, mar- 
quez de Vallada, Aguiar e notavelmento pe- 
lo sor, Mizuel do. Canto. 

Entrou em discussão na especialidade o 
projecto de lei para a abolição dos vinculos. 

O anr, visconde de Fornos de Algodres 
fez muitas considerações defendendo o artigo 


Fallou também 6 snr. Ozorio Cabral, O 


emenda para que os bens vinculados. fiquem 
1 allodiaes na pessoa do imediato suecessor. 
“O snr. conde da Taipa apresentou outra 
«Aos possuidores de bens vinculados f: 
'eara faculdade de constituirem prazos, com 


og da fraca 
" vinculada» , 
“O snr, conde de Samí declarou quê 
| apesar de acceitar o principio da desvincu- 
lação não se conforma com o projecto, e que 
| por.esse motivo votou contra elle na generá- 
lidade. ) 

Sustentou a opinião de que se deviam man- 
ter os legados pios anilestoi a opinião de 


ssão da propriedade assim des- 


í 


- Seja qual for o mods como considerem 
rotação, nã generalidade, é incontestavel que 


Talvcague pia sabbndago soja na 
camara dos snrs. deputados a general idade do 
projeto deleihypothecaria. anstÃ o O) 


140 debate ficou lihitado a dous oradorés,| 
os snrs: Marténs Ferrão o Luciano de Castr 
Mai póde-ser! apreciado; mesmo por que: 
osouviuçe0s discursos de ambos são dos qui 
não véem nós extractos das duas têssões já 
publicadas. Era seu lugar encontranios á nota, 
«de que se não publicaram por nho tárém sido 
restituidos a tempo. Ê; 


sanisada a publicida 
doi debates parlamentares. 

- “Mais uma vez obsérvamos, que sé à tachi 
gráphia ém Portúgual é o mésmo que em ou- 
tras nações; se.0s redactores redigam, não se 
carece da revisão do orador. 

:Na camarádos srs; deputados foi apre- 
bentada uma «representação da Associação 
Central de Agricultura Portugueza pedindo 
que o oleo de; petroleo vu petrolina pague di- 
feito de importação. 

Parece que vingará a ideia de lhe irmipor 
um, imposto modico; | Calculândo sobre à im- 
portação de janeiro e: fevereiro já ouviriios 
que o imposto de 10 réis-pof kilogramma po- 
deria render annualmente uma somina «supe 
rior a 20 contos de réis. 

« Q sur, conde de Linhares; dignd represen- 

tante do ilustrado ministro “do Senhor D:; 
João VI, D. Rodrigo de Souza Coutinho, es- 
ereveu ao «Jornal do Commercio» uma carta 
tom referencia, á que tinha publicado o mes- 
mo jornal do neto do architecto Souah. 
Esta polemica historica linda ámanhã ; 
porque segundo nos consta, o snr, Souza não 
tendo, tido a menor ideia de offender à memo- 
ria de D. Rodrigo de Souza, assim o pública- 
rá ámanhãno «Jornal do Commercio». 

A carta do snr, conde de Linhares é u se- 
guinte; à ! 

(gn redator. — Deparo mo noticiaro do eu jor- 
nal com uma carta do ill. gnr. Prancisco Antonio 
de Sousa Junior, em resposta á uma noticia tambem 
publicada no dito jornal, áceroa da ensa Palmeila 
LBAro eos quo Riba, Fhuri dora bo que 
me parece muito louvavel, justo e rasoavelo propo- 
fito do anr. Souza Junior, desejando elle revindic; 
honra pars 4 meineria de séu avô, a qual comtt 
como muito bem dig, não havia sido atacada no 
dito noticiario, relatando elle apenas um boato que 


tos aunos, não pósso apesar da muita synipathia que 


9: pela 
na ea ar incolumes as accusações que elle 
julgou convenientes para essa defeza dirigir À méino- 


v via de ineu avó D. Rodrigo de Sousa Coutinho. Comes 
| x; declarar que é esta a primeira vesque onvi 

Eailar n'esto facto, narrado e quo não ati, nem é na- 
| tural que o proprio snr. Souzá saibá hoja muito mé- 
| lhor do que eu, como elle se passou em toda a suh ve- 
racidade ; o que é eerto, é que.o noticiario de Lido 
corrente do seu jornal não avançára sendo que D. 
Rodrigo bavia pronunciado porante a Augusta pessoa 
de ER, 6 A piexeoçi da plisoa quê acbiava, al. 
gumis expres 


presença da 
o aid furtos, (gajas mude mai 
mençionava, não entrava na am 
81d vhoq ator? 


alyue d'easas exprass 
sor O 


palacio da Pena, onde o Senhor D. Fernando sões mais fortes, 
que talves e! 
Bios desagrada 


hã seja de maior moda. 


- | faria se as camaras assim O ente er 
- Ambas es camaras nomearam deputações 
=| para agradecer esta delicadeza.. » 


| povos. 


| recui 


essem relação ou origem em boa- 
da epocha, os quaes me apresso ou 
ecla zàogl 


elo, 


quonada-sinha-a proposito patio sá dio 
defeza de seu avô o acusar de intrigante e de parcial 
um homei 
perca car 


-apesar-de: 


Ná wmuitos provavel que D Rodrigo, 
AE AA Gp atê à gua mio 
nos conselhos de Sua Magestade, sofiresse mai 
de um cheque a tal respeito, como diz nn su 
6 sht. Souza, antes pelo contrario é natural mereili- 
tar que, (dado o 'enso 'oceorrido, igo, Immen- 
tando o acontecido, fcsse o pri im estimar ia 
miomeação do ent. Sonzh filho, em substituição n seu 
fultecido pai. Então, neveditando eu que o ipropo- 
sito do mnr. Sonzi netial, seja o de demonstrar que 
“eu “avô fôra assassinado, com premeditação ou sem 
clla, por 'meu avô, ponco mais direi a tal respeito. 
Se beim que tenho bons rasões para julgar que meu 
avô, D Rodrigo de Sonza Coutinho, tinha um genio 
arrebatado, tenho igualmente boas rasdes para sa- 


ber que nunca foi nem intrigante, nem cruel, nem | 6 


homem de reservas e vinganças: existem ainda em 
Lisbon pessoas que o conheceram, e. que poderão as- 
severar isto Mesmo no snr. Souza: 

Emquanto-ao seu procedimento, no caso citado, 
direi unicamente que, tendo eu hoje a honra de po- 
der fncilinente chegar á presença do nosso er, de- 
claro francamente , é mesmo mé comprometto em 


levar sempre a verdade, e até a ncensação (em Ergo | | 


te do ndeusado) À realve angusta presença todas as 
vezes que en'0 julgar indispensavel. nos interesses 
de Sun Magestade e da nação, por intender que é 
este um dever sagrado, no qual me obriga aminha 
consciencia e a minha honra. 

A unica reserva respeitada tambem por meu avô 
no caso em discussão, é de sera aceusação leal, e em 
presença do necusado; fui assim, creio eu; que D: Ro 
drigo procedeu é portanto já vê o snr. Sunga que ha 
certis raças, nas quaes certos defeitos são heredi- 
tarios. 


me não sobejar o teinpo para polemicas de casos tão 
antigos Deixentos descançar em paz vs murtos, e res- 
peitemos antes as suas cinzus, como manda à cari- 
dade bem entendida. 

Tenho & honra de me subscrever 

De v. ete. 
Lisboa; 21 de abril de 1863 
Conde de Linhares (D: Rodrigo): 


POST-SCRIPTUM 


Real das Sciencias, 4 qual. presid; 
Senhor D. Luiz, o socio effectivo da mesma 
Academia, o &nr. Luiz Augusto Rebello da 
Silva lerá 0 elogio historico do Senhor D. Pe- 


Telegraphia clecirica ., 
DESPACHO N.º 6233 | 
Ao Commercio do Porto 
Do seu correspondente 
LISBOA 25 DE ABRIL ÁS,8 H. E 55M. 
DA MANHA 
“0 snr. duque de Loulé encarregad 
El-Rei o Senhor D. Fernando, particip 
tem nas duas camaras a projectada viage: 
de vas que o Senhor D. Fernando a não 
f amaras assim 6 entendessem. 


Na camara dos páres foi hontem aprove 
pisdtiiio pardo Hiobiimants ab! P 
Di 


deS: di 


Deus ; d'esta villa. 
Reunidas mais de duas mil 
exo.mº snr, Pizarro, presidente da commis- 


lo tão fecunda é go- 


tal e 


ras, 


eloquentes, disse á «as: 


to que'a sua oe à da 
ss ava alli,o p O passo 
que aquella tinha a dar. para a cabal conse- 


enção do seu fim era nomear um presiden: 
te e um secretario que dessem á distussão uma 
irecção proficua , regular é conveniente, A 
assemblea, a uma só vuz e com a mais vi- 
va expressão de enthusiasmo, deliberou que 
constituissem a meza definitiva os mesmos 
cavalheiros que constituiram a provisoria, 
e d'est'arte fdi nomeado: presidente) o exe.mº 
enr. Pizarro e vice-presidente o illmº snr: 
Coelho Junior ; secretario o ill”º, gnro dr 
Eduardo. e. vice-secretario o: ill”; gnri) dr 
Bravo é Carvalho. q I 
Em seguida o exc.=º presidente submet- 
teu & discussão qual; o. meio legal em que 
dévia accordar-se para: conseguir do gover 
no de S. M, um bom systeia de viação pu: 
blica; que ligasse- este; concelho com: os mais 


Antes de se encetarem os debates, o ill.mº 
snr. dr. Germano inandou para a meza ima 
proposta, em que declarava que o fim d'a- 
quella reunião não era; politico, que ella não 
visava interesses de corrilho, mais;só o bem- 
estar d'esto concelho-e à sua viação, de que 
tanto carecé ; foi approváda unanimemente, 

Aberta a discussão; fallaram alguns ora- 
dores; merecendo. uma, menção honrosa 'o 


illemº gnr; de; Eduardo, tão conhecido entre |. 
nós pela sua elevação de ideias o pelo seu) 


acrisolado. patriotismo, O seu; discuiso cons- 
titue. de per si só uma; glótia immarcessivel. 

Não havendo quem sais pedisse a pala- 
vra sobre a materia em questão, procedeu-se á 
leitura: do projecto-de petição, feito pela com- 
missão provisória , ent que se expressava a 
| Sua Magestade o inquestionavel direito que: 
estes povos, feridos pelo anathema do despreso. 


9, | 6 abandono, teem á viação publica. Fui nomea- 


da uma comissão central perinanente; com- 


ea Rainha a Senhora D. Maria de Saboya já | nem é abáolutamento de fá, fosse espalhado ha mui- | posta de vinte é quatro membros, que tivesse! 


a seu cargo fazer subir aus pós do throno à 


zendo parte d'esta commissão os doze dava- 
Iheiros que eram já membros da provisotia. 

Lamentamos que, a nomeação nio, fosse 
mais, ampla, e latitudinaria, a tim de | faze- 
rem parte da comissão mais cavalheiros 
mmendaveis pela sua influencia ; e pelo 
seu prompto e valioso apoio a todos os inte- 
resses da localidade, -taes como o ill.mº snr, 
Corrêa de Moraes, de Villa Seccn. Lembira- 
mos, porótty à 8 4.º quendo tenha esta pr 


-asiuque stosaasdrnadt a,» 


7 aiho 


Si 
das estas ! 


apenas algumas linhas depois dizia, terição na conta 


hor que correu a d 
o o elogio, . 
os, que deram 


le solemne e m: 
te prova do quanto são doceis ao im) 

itadores “dos 
dem publica, Nãortiguve-um- gesto, mão hau- 
ve um aceno, não houve uma palavra que 


perio 


publicos os melhoramentos a que tem direi- 
to, sem usar da, violencia, sem se desviar 
“dá Sénda dá lêgalidade é das conveniências 


Sociaes. 

Prosigamos 
TeVeos hos d 
clámores; alguem nos ouvirá, 
mos no descrto; à justiça da causa que n 
sisto ganhará sympathias na Opinião pu 
augmentará em importan: 


Em na 
dcresterd o 


: ; Sejá também pa- 

Pa gozar das commodidades é mélhoramentos 
que os outros povos gozam e teeri( é 
» «João Maria da Silva 


uia 


AVEIRO 24 DE ABRIL — (Do «Distri- 
eto de Aveiro» :) — Esteve n'esta cidade, e 
hospedou-se amigo o, shr, 
Mendes Lei renheiro em 
chefe'da companhia é: caminhos 
de ferro portuguezes, 
ErabalioA da linha dó norte 
térido aó Porto Volto 
partindo n'este mesmo dia p 
O nr. Page ordenou algumas alterações 
na ponte de Esgueira, 'o que a demora mais ui 


e, 
ctora dos 
, que Veio 


- | mêz óu mez é méio. 


Tendo desand; m túbo, forçado pelo 
terreno, obrigaram-ó pará o aprimárem, mas 
“o resultado foi rachar junto ao sólo, sendo mis- 
terálçapremar a ponte para lhé metterem novo 
tubo. ereta me | ! 


ais duas ord 8 de tu- 
1 ido ps do sul de suppórte e 0s do nór- 
te pará assentar imáis um ti e apra r 

Os tubos vão ser reforçados 
valia de Déton e pedra de d 


o |t 
| pessoas, O 


são provisoria; abriu a sessão, é fez: unt bri- ! 4, 
elatorio dos previos trabalhos da |ç 
PRE. 


=| condiçõesacusticas do tem 


usa Que obrigou o ent. Sonau, a pegar | poticio, que estes povos lhe endoreçavam, fa-. 


4 | andando já à abrir-Se os cavo! 
Domingo na sessão solemne da Academia | o 
T: -ElReio|, 


inésmos, 
“A ponte já tem o pavimento é carris assen- 
dé da mesma do lado do nascente 
quasi colocada, | 
A ponte vêm à ficar coin 
ordens de tubos. 
Na estação, à casa de pas: 
taté flintada devendo, dé 
PRN IPT OR a fr 
ficar coberta. 


a 
es 


pirÓs vai bas- 
de in imbz, 


mui- 


2:000, pessuas, havendo. esperanças de ficar 
concluido dentro; demez io a dous me- 
zes, quot) dfrutisomp " 
b Aponte do Pang tambem vai adiantada, 
mas queira-Deus que a sua construcção, fique 
lida, oque muito se neceia em, conseque! 
cia de nenhuma sulidez do terrenos, «oo 


Ao lado sul e norte d'esta cidade traba- 


moravel dia a mas brilhan- 


; ros o! | 
lago) | 


'te, analysa, compara, reclatna dos poderes! 


[é mais individios, que dizen 


16 de setembro, por .ser anniversario 
mento e acelamação do Rei a cuja boa 
é consagrada o monumento. 

a de Credito. —O apuramento 
leição a que no domingo ultimo 
| a assembleia geral da Caixa de Cre- 
fdeu o seguinte definitivo resultado; 
Assemblea geral 
Presidente — Dr. Antonio Ferreira Macedo 


mm 
Vice-presidente José Alves Moreira de Bar- 
2.º Secretario — Doming: 

Conselho fiscal 


Ka- 
a 
oel Rodrigues. 
Joaquim Rodrigo Pinto 


Jor PAM PARIS Om TO, 


José 
Joaquim Ignacio de Souza. 

2 Gomiissãomwaministrativa 7 
José Pereira Louveiro 
Antonio d'Oliveira Mendes Guimarães 
Antonio Pereira dos Santos 
José Antonio Gonçalves Martha 
Manoel José de Suuza Ferreir: 
Tost Lopes do Rio: 


smp 


fabricantes, esmotam co) 
guns “Com miúdos menos propri 
pede. e vn 

“Sabemos que a 
rios da indústria 


” 
Roubo audacioso. = Hontem,ás/3 
horás;“estando o rev. padre-mestre. Antonio 
Peixoto Salgado é imeza-com'sua irmãy ma va sã 
da suá residencia, na rua de S. Lazaróy mm 
audacioso ladrão abriu a cancella ds escad, 
com unia gazua,ey subindo no primeineandar, 
abriva port dasalaveirouboa 4 castigaés de 
| prata que estavam em'cima de duas mezas;!»/ 
|; Qladrão sáhiu com o roubo; deixando bet 
| tas à porta da sala e a cancella. ..., cousa 

O snr. padre Peixoto deu pelo roúbs nr: 
do se levanton da muza, e immediataisite 
deu parte do acontecido ao anri regedór dê 
Santo Lldefonsó, que logo tractou de empregar 
| activas diligencias, como-costúima, “psi rest 
cobrir o roubo co ladrão, que, por emquanto, 
não foram descobertos. ka aojnitealá 0,8 

Estes factos provam que a cidade está en- 
xaweada de ladrões, cada vez mais desafora- 
damente audazes, e que é mister o emprego de 
extraordinarias medidas; policiaes para fazer 
cessar um estado, que se vai tornando denjá-, 
siadamente anormal, 


“ 


UG sh dy qe sq 
|--Assassinato,— Ante hontem, xo. sitio 
da Gandra; «concelho de Vallongo.,. andando 


um pobre homem. a apanhar-lenha nim pe- 
al, foi surprehendido pelo, dono: És pros, 


| priedade e por este. tão barbaramente espan 


cado, que pouco depois deixou de existir, Di- 
zem-nos qua a justiça procede contra o aisas- 


eibozub «nan avea so some! GOO 
 Loteri: extra órdine ria. 


os | do um annuncio da contaduria da | 
ara que 08/ dis Hediiolio ny 6 motivo: púr que fava 
qu pro 0 DR ta 
tão, ádiad nhó | maio foi: para que pudéssem senir m'esta ex, 
tracção as novas rodas, que a meza da Santa. 
- | Casa mandou fazor e que ainda não estavam 


criptor e 
dê crepé eps it A 

Os officios foram acompanhados pela « 
chestra do snv. Valerio, que ajudada pelas 
lo, parecity ainda: 
O Fivalisar com ás 


a tirma do finado viaim-se alli veladas 


melhor, e | úderia de 
gps dus: Aonre ID 
melhores. das provin paso retos,» 

Officion-o snr; Dr: vigario geral do 
do, acompanhado de'um numeroso concurso, 
de clérigos. pro AG 

- Foi orador.osnr. “ancisco de Sou- 
za Janeiro, bacharel formado em direito, e 
ditá “dos professores do Seminario d'esta cida- 
'de. A sua oração commoveu Os (fue a esciu- 
mi. Teve lúnces felizes, é momentos de 
inspirada eloquencia. 


ti 


Nó templó viamise representadas tódas as | 


classes; a authoridide superior do” districto, 
ds chefes de todas as repartições públicas 
e 'quasi tódos'ós eimpregadoe; tnuitas serho: 
ras, artistas e muito povo. A força estáicio:) 
nada n'esta cidide fazia à parda dhúnra é 
porta dó templo. pabge k 
A ceremonia foi em tudo digna dá mémo- 
ria do eminente orador é da classe que lho 
pagava tão honroso tributo de vêneração, 
Mencionarérios aqui os nomes dos átftis- 
tás que fóriiaram à cominissão encarregada 
de realisar as exequias; foram os senhores: 
Jeronymo Pereirá Campos E 
José Maria de Carvalho - 
Luiz dos Santos Fo 
Gullietimó Mariá dé Samit' Atnd. 
A povoação tomou pá tê n'éste acto da, 
lugubfé Sohtimonto , & quasi todos os Gorti- 
imercianites tiveram suas pi 


— NOTICIARIO 


indo ava 3 
Monumento de D. Pedro Y; — 


To 
y 


Está quasi concluida a obra dé pedra marmo-; 


re do monumento que os artistas estão eri; 

dona Praça da Batalha á memoria-de) D:Pe- 

dra Nbetedzs m 
Teu já o pli 


postos no seu lugar os emblemas: da Religião 


é Industria, prQueru Cu al 
Faltam os emblemas das Artes e da Ag; 
cultura, ea; cimalha ie plintho em que deve, 
pousar a estatuas iso 
No timde junho deve estar: p' 

a obra de pedra, uns corro 
- Navrua de Malmerentlas está em construo-, 
ção o barracão em que se vai estabelecer à 0) 
ficina para -á fundição da estatua de bronze 


3 po sois 
rompta toda 


an sitT 


'e- que-a cominissião conta se poderá inaugurar: 
blts Tromu 


a | teria, os bilhetes que 


"| ceiitio Séria favo 


ortas sémi-Cerrádas. | po 


ro muivio dade : sisiar 
inthay gula. e sóco; e hojé serão | 


coneluidas.' o ty alo is coesa! estna 
A Misericordia tambem annuncia'que,a 
venda da 1,* extracção. da loteria do segindo 
rhnestre, se faná no dia 13 de maio ea, 
tracção no-dia 30, servindo. para a mesma los, 
8 AChAVAIA preparam, 
dos e indicavam para a extracção do di 12, 
| de maio. fesranag sh os 
«Ds Huguenoítes: — A) vá 
lugar a primeira representação da operado, 


a | Meyerbeor «Os Huguenottesa. cais! 


7 A tradueção Aeuhbro [ 

icar-se, é cópia da que se foz om Lisboa, qn- 
de esta opera foi reduzida quatro notos, e 
por isso se ereditou que o mesino se dava ago- 
ra no nosso theatro Lyrico, mesmo porque As- 
|sim foi annunciado, Mas n Kira 

| Ao im 08 5 actos em que 9 seu 
author a dividiu. "4 $ 


pera, 
[CAs 5 vistas rotas são do pintor iténo- 
graphio “Duecini, 6 rópreseritam: sulide jane! 
tur há casá do conde de Nevers (ee actos jdt 
a dó palito Olson (Dl ati 
alit-Cleris (8.* teto); Clatistro tó templo Ho 
gitétiotte, é ama fud de Pari (ny9:º aeta): 


las R 
2 de junho serão arrematados no governo ci- 
(vil tdo “Porto” forós Vinieorporadoa mar Atáciida 
nacional, impostos em varias propriedades da 
freguezia de Barrosas, fo concelho de Lou- 


ne, agaha de pu- 


vai co) 


sada, e avaliados es 25750 réis. 
| Porto RO o. A Re edital do con- 


selho de saude, fui considerada; suspeita de fe- 

bre amarella Nova Orleãs, 
Passagelros:—O vapor; «Luzitania» 

entrado hoje vindo de Lisboa, conduzio a seu 


bordo 37"Pibinigiizia, EheRé EMBGASEeguin= 


tes; 


a O a cdr obunaçio 
Noel 3. Feroqndos Pereira, 
dc e 
i 6 A, sql 
Usirvalho, Rondo” Diogo A le Amanhã 
Soares, Cárlos Alberto Carsalho. Vieira; PadioMj=/ 
poe José da Silva Mari Vi Credo 
Eliza a e gr 
| Mais, O vapor «Lisboas auhido Hon 
term pura Lisboa, conduzio à seú bordo 154 
passageiros, entre allés Os seguintes olor 
Francisco Feliz Basto, Manos! Nargizo da Sityay 
janfenlo ltd 
J arque 
n] o» Ago 


ne 
Erancisco José 
o- 
3. 


demia.— Foi no dia 4 que M. Octavio Peuils, 
dá na do atada «de novo membro dwaca-. 
demia franceza, fez uma visita, ao imperado; 
nacompanhia de M. Vitete der, Villemai, 
- O imperador felicitou Os dous oridores po, 
losseus bellos 'discurson; e voltando-se depois 
1) para'M, Feuillet, aguadeceu-lhe muito parti-, 
cularmente;o modo: por que fallou id'elle é da; 
imperatriz. - “ adnhé arloq 
“— « Penhorou-me muito, dissé o imperador, 
por isso mesmo que paraiso a academiá pres 
cisava de uma pouca de coragem. » ar 
 Eitomo-M, Vitet' apresentot algumas ob- 
orvações respeitosas ácerci d'esta ultima ex 
pressão, que aobou severa, o imperador di 
« Não tomeis istó como censura & acadigo 
adas qm vb elis Log À 


at Contrário, muit 
ta o brilho que cerca as Ciça é 
de a alho acta 
de eg A ho as 
O imperador alludia á «Vida de Os 


Os seus ini ter Jerguntar 
M. seas pa seria p 
breve. . 


ES 

« Não goi, peso do o Ea or; ha o a 
eguei pero verdade, em gira. a sao po- 
rem restam outros thentros das guerras dos 
Gaulos a explorar. » 


M. Villomain ousou então intebiluio Não tá 


to observação : 


Senhor, é n mais fail é é 
as mese quatro 
O imperador replicou : 


« Tendes razão; sei por EA o que 
6 o espectaculo da guerras» + sv 

A conversação correu ainda alguns mo- 
“heiitos sobré à «Vida de Cesar», terminando 
depois a entrevista. 

Necrologio. — Uma correspondencia 
“e Londres, de 14 de abril, dá a seguinte no- 
ticia sobre a morte de sir-G. Cornwall Le 
wis, ministro mo actual gabinete 


ingles - FU 


a uma muvem Aolorog “espalhada hoje : 


em West: End o 
Soube-se esta pm a morte de sir G.| 
Cortiwall Lewis, na idade E uco avançada de | 


B7 annos. 
Indilso “ministro da guerra 


Sir G. C. 
oceano mini “Herbert de Fê Ea 
edecessor, igualmente fallecido ; na 
Rida do seu talento. 
«-E' 0 terceiro membro do 'galsimeto Pal 
merston-morto em menos de-tres annos:—— 
O primeiro netas d 6, 'aimpbell, uma das 
mais tontos uzes da jurisprudencia ingle- 
Fa) depois d'elle lord Hérbi te, finalmente, 
te sir G. C. Le à 
Este ultimo, jurisconsulto eminente, lin- 
gnínia notavel e financeiro distineto, parece 
ter percorrido todas a a lamenta- 
res, ú E soEBR Ma cdiplenicê) gm cada 


uma deixou lentes lembranças dai sua 


pástagêm, 

ão notaveis as cartas que público ho 
«Times» sobre as Hiumierosas questões de di=! 
réito internacional agitadas pelos diversos in- 


Rigon» 


seudony mo « Historicus». 
o eis norteu quasi anbitamen- | 


apl um grande deixo asemana aí 

y que nenhuma inquietação | causava aos 
medivos, quando no edrado & noute o de- 
fluxo Egstodo E dio ataque billioso, 
querepenti amente o mais grave ca- 
ná dep! falleceu em Hai 
r às festas da Pas-, 


anda 


es La Puebla. je A eidátdo de Puebla, no 
México, que os francezes estão Eigsrio, exis- 


te desde 1531. 
Foi le Vadio Ga apida le fis Mlecaxetl, 


chamada depois pelos naturaes Mitiago va- 
PAM, S ienes siga nes 
Como nome: de Puebla detob Ami 
delinenda pelo licenceado D pad 
ê o Dep de Benavente. . 
Desde a! bai até setembro de 1681 FE 


a 


sets ária 


Iaram reli Eça alte 
ba É rem repor 


jaconton-= — Bomfim, Santo | Tideki 


1 


ghos,S. Lazaro, Camarão, SD) 


nÕES — a a Nossa Sei 
le, na vespora sq em 


o dia pia) 
abbade de S. 


icolau e arraial todo o dia 


at ietão ir quetoementão 


“ENTRARAM 


b equi ab hi 


tos aos empregados | da Sande. 
sição do teamo juiz 


gança para | ir para 
“N'este dia não sahiu pr eso algum, 


ERIBUNAES 


Supremo 'Tribumal de Justiça 


Autos propostos para a sessão.de 24 de abril 

WO SR LT IBoarrricis 
FULGAMENTO ORDINARIO 
, Na 9:799 - Relator o conselheiro visconde de 
orpos — Autos civeis do tribunal commercial de 2. 
nstância, recorrentes os directores da. companhia de 
eguros — restauração, recorrido Manel dos Santos 
Rocha. 

N.º 10:051 — Ralator o cotiselheiro visconde de 
Fornos— à utos civeis da relação do Porto, recorrei- 
ten fazenda nacional, , recorrido João da Silva Tei- 
xeira 


We ggoll ESA, 5 Sibiiiabrenão — Au 
tos civeis da relação do Porto, recorrente padre João 
Pereira da Silva, recorridos Antonio José de Oliveira 
Macirulo mallter, 
(10:068— Relator o conselheiro viscond de 
Fornos — Autos civeis da relação do Porto, recor- 
TeptoR fazenda nacional, recorrido Cuotuno José da 
ilva. 


esnok à aba 


Relação do Porto r 


“DisrRiBUIÇÃO DE 

Appelações civeis 

Valença. À camara municipal de Val 

o padre Lui 

Aguilar, escrivão Albuquerque. 

Nelas. Marin dos Santos—e. mt 

redo e bimrido — juiz Séabra, pót imp 
| meida, escrivão Cabral. 

ional 


“Aggravos da, prenda 
Vianna. Rósh Ribeiro dá Colta-e. a F. N.— 
juiz Barboza, eserivão Alboquerage: 
Fréixo 'dé Esyinda à Ch nuléideo Antonio 
Brandão--c.a F, N juiz, Pinto, é escrivão Cabral. | 
- Aggravos As 
Figueira da Foz, Mandel Antonio' Ro Jailór 
—ecoM. Pjuiz Sacanbtrah estrivão SABRBRS.. 
Mont' Alegre, P.—e. o juiz de direito — 
juiz Souza, escrivião Seiva Perei 
JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNADO 
E A 1 DE MAIO 
lações crimes 
Porto, O M haés Antonio Ferreira e outro. 
Monte Mói bacharel Antonio Joaquim So- 
bral da Rocha—e. o M. P. 


M 


jade Piguei. 
dimento als 


Barcellos. Maninel José dá Silva, o Thomazia 


—e.oM. 
Al Misitão. “OM.P. José GU 1% 
Aigrivos 


o Cavenei 
Santa Combadão. Fráricieco Pibs 
e. José Marques de Andrade e mulher. 


mots agia RA TM 


Edi piada) 


4 
qu 


dt bus ani depois réce e (5) tura «depois ar à novena, será n collocação | 
à ultima Mi ue em attenção n.acabar-se 8 Emilia 
6 pm eo quea p Vais GEE RODAS de ser com appa- 

e 3 im moon co] rato A 


pego que o custo do na RE 
vel pela, eu) o hes- 
panhol RIR Lo E atos 000 
duros, sy tri 
- Puebla tem cerca de 3:000 cris (oito, 
antes one RA nicezes 7 
bit PEA a : 
8:000 + de d E 
oh jap uantidade de ma- 
og 
Os edi io Pipe a alem Sólo mais 
ou am s 28 “milhões “dê Pébo! Wt 
- Talvez que em. Pe A esta riqueza 
esteja:em ruinas e cinzas. - y 
ni A epocha é uéititari 


Currespondenciá dé 5. Pterabnr, 
'alla-se muito aqui de um facto se 


ie BR Psico 


vs costumes 
é Miguel, antesido 
ee A es doc; 
rúblos (1:600. libras) annuaes a 
adorno do seu palaciono armador 


A tas PERA Ricos devia es- 


trocada a 
omo 08 tempos mudaram: depois da sua 
mortel! Es TIQLm: 1a gd RE 

- Em todo o vaso, isto prova O vilor: quehoje 
temo dinheiro, mesmo porqio é raro actual-| 
mente. ] I 
E, a mais disso, o -dúquê Mig 


poderia responder a quem lhe censurasse esta 
pequena operação que Carlos Ma- 
Ei sa ao mercado 08 Eae e EM 


jardins,» 
Esto E A municipalidade dé 
Petersburgo, chama Dosina, publ A 
primeiro numero dé um o pião 
na sua secretária, com Papi, titulo de 
«Noticias», e que contém sobre à administra- 
são municipal da E esclnrecimen- 
tos interessantes. 
E' uma feliz "ováad. 

io” ormihl annância pi 
stimptos relativos 4 Admin) 
pio estão aubmettid 


E vinte e dous: 
ção do munici- 
exame de Sominio- 


tem, 
Fomãj 


nica odeia ntem uma. ara 
iánno | E. meti da Ea em do er- 
ia « «del: destino» por L. dé R) 


mm 
| NOTICIARIO RELIGIOSO. 


ERA : 
Estrada de villa oie RETA 
ator 


oa do Varzim a 


oram já remettidos no governo os trabalhos do 
ár. D, Liz, relativos io da quod na villa 
com n Povoa da” RÃ em tempo. Es- 


eramos qu onsidoração que 
erdtad 68 + ap ip melhoramentos 
testa terrh, cómo lho fóram patente xepres A 
tações dá crimara 6 dos "HAbiráitea d'es 


celho, 

adópte e approve, em conformidade e 
lan 

Ri HERE Bh ao ETA PE o, par- 


tindo da Praça du Molio, Ponto e omiterio 
vai ai Abe 3rufe, cte, Pt gutrasil 
serém de utilidade, torunim-s 

7 a e inúito prejudici: 
intervéses commercines d'esta pov poi 
desvidm o triháito tó: Colicorvido do hrte dá nose 
província e da do Tr 
ria recarsco quê Goa Fredi 

Teimos feito todos ço 
seja ceentah Eta fica 
conhecessemos que interesses particulares forcejam |, 

nl ar a justiça e pondoosds intereasat Wéita | 


vvelha viação. 


villa, de certo à u enminho nntu- 
val este, negocio; Desconfiamos e com razão, porque 
em, todos us traçados confeccioandos pelo sur. D. 


Laiz achamos CENT Ão forçado, aonle converg 
com mais ou menos a 9s8eus trabalhos gra- 
phicos, vendo ao mesm Nida resados do exame 
terrenos que poderiam, ser dis com vantagem 
ira o governo, Ro alguma, ainda que menor, uti- 
idade para 66 Interesiês da villa, em relação sómen- 
te á estrada que apontamos 


ai Nova de Fama 


EXTERIOR 


“Folhas de Madrid de 2 de 20 do abril, de Pariz 
de 19, dó Havré'é Brúxélias de 17. 
tnais importante notícia do correio de 
hoje é o conflicto, o eiitro a Inglatorra e os Esta- 
dos-Unidos. 
O representánte do goverho de Washin- 


segundo uns à pedido seu e segundo outros 
por indicação do governo britannico, 

Em consequenci cia do apresamento de um 
vapor inglez, pela marinha federal, houve 
uma correspondencia diplomatica entre lord 
John Russell cata dam; ministro dos Esta- 
dos- Unidos em Londres; e tão violenta se tor- 
noú esta correspôndencia, que produziu o con- 
flicto. 

0 


screve a este respeito ns se- 


9, | guintes linhas : 


«À autitude cada dia mais hostil dos Es- 
tados- Unidos para (com a Inglaterra, causa sé- 
rias inquietações em Londres. 4 
“AB ultimas notas tem um caracter dei irei |) 
tação erescento. »- 
| A complicação parece bitârito gravo. 
|| Apesar de não tera Russia respondido ain- 
da às ES sda Austria, França e 
movelleiros já anançam 


aque se da “apresentassem as repre- 
OE 


MA Dad res och of 
da DOMINGO 36 DE ABRIL; aponte 
Ba Babirk, en AMEI Esgri io) 
aos entrevados residentes na freguezin, com pompa; 
8. Nuousay-— Comunhão aos meninos, 
E qe Enio Viatico nos entrovados 
fg A rinior pompá pon pernto 
va imgritoo Paiol ob cias 


|sentações no mesmo ília. OL. 
o) telegramma, que, hoje recobemos e 
lblicamps. mostra A caracter grave , 
tomando o conflicto entre a Inglaterra 
o Ped Unidos, | 


] 


(a 
a ar o, praça Es Ale- 
Welesley, 8. Victo: aro, Capu- 

a do Poço das ERA de Agosto» 
jora dh 


a o 
sendo ora-". 


o |põe-al 
pio dos Santos, arguido de furto. Es- | cuparam acidade de sind «apodenando- 


bsição do juizo do 2.º districto cri-| fe da, caixa publica. À 


"Riga Rita de Oliveira, arguida « deinsul- 
Eu á dispo- 


Manoel Fernandes. Veio da Eai de Bra- 


que. 
Rodrigues Martins e outros — juiz | 


lia Pouca. Domingos José Machado— e. o, 


-3739,68 


montes , e (com “elle (o | 


púsáíveis para que | 
Elk tiçae se não | gal & Yentinan, & 


gton em Londres recebeu os seus passaportes, |, 


e Pa EE» [add 
Bird 18. — O ministro do interior ma: | Estado rota 


nifestou na camara as medidas quê sin si rd oo 
cidade 208 preços das nossas cota 
pasa restabelecer ar ordom Arremararam-se cerca de nove acções dá com- 


io 0 sobbgo. fim Sicihia. 2 | panhiado Si falecimento d 
“CORACOVIA 18. — 1:500 insurgentes oc- oa speioii nb As Stats Ep Ep » 908, 


Hr 


[inicé 10558 Tastripções tegtilam 483); à 49 p. ci O juro 
fios Bhnicos continua a ser de de 6 
Oral 4 E! ao mercado é 
utros insurgentes , em tina susti Dalhat na e ita! madh e 


veram um; combate, contra 1: :500, 
levavam artilheria. 

A amnistia só serviu para augmentar a 
«insurreição. 4 

PARIZ 18. = A sêntençacôntra Calza- 
do foi hoje confirmada pelo tribunal imperial. 

Circulam já versões falsas, mas nada 
sótabo nem póde saber-so ainda da respos- 
ta da Russia às tres potinciad sq dos 
negucios da Polonia. 


(FUSSOS QUÊ | axtrgorditiário 
As vendastios atenção iportição or Ho 
maior vulto nos assucares de Pernambuco. Nós da 


consumidores conserva m-se, em reserva. 
e a entrada da «Cnrolina», do Maranhão, 
com wn carregamento d'algodão, do qual se ven- 
deu uma pequena partida ; ficundo em Feia a 
maior parte, 


A noticia importante do dia é Tá fóram | d'elles. Ação 
dados em Londres os passaportes ao minis- « IMPORTAÇÃO 
tro dos Estados-Unidos por causa da captu- AGUARDENTE, por míior Hoviiiento nó po- 


rido que alludimos foi na ingleza menos gradunda; 
algunas vendas houvê has outras qualidades, po: 
rém disminntas, ] ; 1s 
a preços regularam para a ingleza de a 
1603 réis, espanhola. OP a OSS 2 pipa, a 
dinheiro, 
As entradas foram de Barcelona, no patútho 
hespanhol Adelinh, 155 pipas; no hinte Flor d'Ovar, 


ra dos , navios inglezes que;,, sem conterem 
contrabando de guerra, se dirigiam a Mata- 
moros. 

PARIZ 20. — O «Moniteur» d'hoje diz 
que augmenta em Londres a emoção por 
causa do man aspecto que tomam as rela- 
ções com os Estados-Unidos. 

O navio que faz o serviço da mallain- 
gleza “para Matamoros recusa fazer-se ao mar 
sem qite por parte do governo britannico 82 
lhe deem garantias. 


Baren d'Aly 5. 

ALGODÃO. —Importaram-se do Maranhão na 
darea Cárolua, 746 saccas, 

Venderâm-se, do enrregamento sicimá méncio- 
nado, IU2 saceas nos preços do 380 a 400 réis. 

Ficam em deposito 317 snecas, incluindo 128 
que se destinam para o nei “de Barêêlona. 

“As Cotações no mercado de Inglnterra, segundo 
os ultimos telegramas, subiram de 20, 1/a d. a 22 
q,'com exeinplo de Vendas a este último prego, 

ASSUCAR.—Os supprimento - E m: do Mara- 
nhão, ná barca Cárolina, 472 enccos é 188 biri- 
cus; de Pernambuco, nu barca Despique 2.º, 4992 
sueco 


Telegraphia electrica 
DESPACHO N.º 6301 
Ao Commercio do Porto 
Do seu correspondente 
LISBOA 25 DEABRIL ÀS 9 H. E 4M. 
DA MANHA 

LONDRES 23. — O Banco baixou o descon- 
toa 3 e meio por cento. 

NOVA-YORK 10. — Expediu-se para Lon- 
dres uma nota contendo graves reclamações 
ácerca da construcção de navios para os con- 
federados é acrescentando que a continuação 
do facto podia ser caso de rompimento. 

Charlestown resiste. 

LONDRES 23. Lord Palmerston respon- 
ten “a uma interpellação que estava cuidan- 
do nos meios de proteger o commercio contra !- 
amrárimha feideral. 


ee eee 


RT COMMERCIAL 


a 
Nesta jtinzena desenvolvem se maior anima- 
ção nos de Pernam” po orçando as “por 
cerea de 4:000 snecos; dos da Baliia, apo jper 
endo lhes estar pouco favoravel, von é Ts 
caixas e 50 snecos, e do Rio 1ô caixas. 

Os pregos -regularain os seguintes: 

Pernambuco, branco 2,250 a 25400 
» 25100 a 25150 


2a 
» somenos 15700 a Hs) 


15400 a 136 
15700 13800, 
15300 à EE) 


Rio, dito E) 
“ARROZ —Inportarmn-se dóda India, póf vih 
de Inglaterra 978 succas. 

Asieadas foram avultadas, regulado de 45200) 


a 554 
CAFÉ — Nãóhoúve paid alii -Ro 
cerca de 200 succas a 43600.réi 


: Di ag existence 


a id se 8 


| 


Porto 2a de abri, [a 


dANbios soBre Bubii£O | 


da mesma procéden 


A 90 dias data e 90 dias vista. 54 a 543% que considerâmos nominues , BÃO, 1 
y as seguintes: 
vo | -, Beceos da Bahia, cs. 150 
a do Porto «or (do Rio Grande, gr Na 


à peq 
| sa anistaç diferentes pro cedgncias, 120 à E 
“Com referencia no meren 
dentes «do Rio Grafde, damos à sun. existencia eim 
1 de “Corrente mez, € as vendas no prinj 
tre decorrido, comparadas com as vendas 
dis a o Fado Es annos de 1861e 


o Porto de 1, 


e penda: DR o 
As e 1861 PRA 990 nuas a ra des, 


“Rio DE JANEIRO —Nn barca Alfredo, MP. total 22,87 —no 


56 litros de vinho; D Ma- 
doce; M. À. 
AF. 


1862 11,161 peque- 
Ge no 1.º semestre 


da Costa Guimai 
via José, À 


EN ia de 
RE 16910 pequen 


à êxistencias em 1 dg abril o 161 rátn em 
prin ras nãos 4 a a hissa grandes vo 


CA TITS em de nega de los 


6.650 mãos 


E 107! 


Penso, 


ed Mérióroi, 267 2671,20 di 
ar e De dedo 
Lige, 25,44 litros de vinho. 


“Pala Na barca Palméira, . A. di Rocha 
Sobrinho, 20 milheiros de cannas, 20 barris com azei-. 


s Santos 


é abril 


te, ico com gens, 1100 tijollos e 120 eadeir: “a 340 pesado DURE, pari cem 

va ai NAMBUCO — No bri ae ele J al Agra de 1863 em ari mãos 3,605 pequenos 
' 5 

e 14 baiis con forvagens & 1 cnixa com fio E Sa Ea a gba À 


“MARANHÃO — Nu barca Brilhante, Ji Ra da, FARINHA DE PAU.— Importaram-se do M: 
Silva de (Ga 6 bnveio com pregos, franhão na baren Carolina, 50 shccas 6 7 paneiros 


LIVERPOOL —No vapor Cintra, D. Ares, à 
18 pipas é TOS Dao som asi AR Vigo PR gay na dos. osça do .200 encena la 


20 burricas com sárto;Jobn Cassels,83 snecus com k' * GOMMA DO BRAZIL -=Impól 
o 18 ditas com enbello do cabra; Smith Woodhouse ranbão 226 | PAR PTE tara GA 


& C.: 19232 litros de vinho. “Não consta venda ; 
RIGa—Nn escuna Hans Frederick, d. Fran- caio pregos pominads 


disco, 3 feixes do cortiça; U. Brandão, 40 ditos de | | À do Rio, de 13000 à 
Me o tiadoR usos ti 


Eta, LONDRES, — Na escuna Gazelle, Dow & C4, Í 
E Mn 
u ditos; do o Pará » há 
Ro 


eme 


lama, porões 


sis TA ao Ses 
A UARDEN! TE NACION: — UR 
dia preços foram ri 2158 429) 5,17 

CS 


tai — Regula actualmente 44400 


COLÃA dé Troz-os-montés regula 85200 réis 
mecmina O CARER SAL.— Cotação do gráudo 598 réis, dó niiudo 
Abril 24 325 vá 
5. MIGUEL = Patacho Sousa & O, 207 ton, ta do Rei 20 milhei 
cap. Sequeira. 


LIVERPOOL —Vaipór ing. Ciútra, 385 ton ,cáp- 
Lloyd, 


escuna Prificêss Royal, Kinel 
litros de vinho; Pavlor Flad: 
9,68 ditos do dito; Croft & O; 

342,4 ilitos de) di 


“+ 
STOCKHOLMO --Na escuna Zuma, Sandeman 
& cs 1602,72 litrós de vinho. ! 


ton & Sons, 


is, O 


do Agiado 


j 


a 
Generón despachados para cêmstmo 
Abril 24 
Assucar—22 caixas, 185 saccas 6 23 barriddo. 
Arroz —20 saccas. 
Farinha de pau —95 sacças. 


me mate em 


Praça de Uishoa- e2 de abril 


Cufé—2 súccas. ttendi ento a alfandega grand de de " 
Aguardente? pipn Lisbda : ja de ADA iytOsAhont 8 da 
pe rd RARA AM : 6 


Generos dospachados pelá meza da E 
entiva 
“Abril 24 i Corhtben ofhicikes 
= 5 - = | Hiiboripções d'assentamento, juro 
Vernia—2 bartis. (rd nest Ho ER E vo de e 
Sbda—30 barricas. ns 48 3149 
Aguardente—15 barris. Uhmpons lema 481) a 49 
Enxofre em bruto—50 barricas. Titulos de divida publica [an x 
Phosphoros—1 caixa. tigos) .. E | 
Pedras de amollar—50. litulosde divida publica [arues) 3 à 4 
Papel de impressão —414 resmas. VPitulos de divida pública is 
- tres operações] Wo au 
Papel-moeda . 2 am 


Mbvimento dos v 


midos 88 a 981 | 
8 | enicem 


150; «e Glasgow, no vapor inglez Rokeby 20; da /Mariá Mannella c Aune Catharine; patacho Adeli- 


de couros, proce- | 


12, grandes total) 


ge a] 


. 
- = cada midi ” Es 
NILIA, mgeiros Ding nho aa ANTE en em. ; initio 
pari, AJA. que 6 praca ERA nte) o a Amo Sia pi €. sm ua qo! Mei bode dd Antonio 
minis oa Esta: di lhe far “Sobre Londres rea am pór! de Su ale 
sal Ra ea) in E ado Eipot ahea pro do ico a 0.1:2,» . 


aa gd Que a ilita metade comprára a João Am- 
tonio de Souza em 1861 conforme gear 
Ki ento à ithentico archivado Ma, Int nden- 


eia da Marinha, prio qual sé passou o re 


PARTE MARITíMa 
: tertaasprige” cEto 2 gistro de prog jedad 
à póde por 


“Porto mai de aprit 


Ao quaulle rende 


obs ode rover dai DAS suir navios por tuguezes, ra que é| 
HAMBURGO, Elotndlods ERR União, 7 ferios de 9 navios de long: ut A 
mes, fagendnd), a Kveibigy r&C2, “da bandeira portugitza 


AR 14 dias. na bomb Portnbras pan xo ida Dandeira portughezo. (ABA) 
ti 
apednio nropeRd ep Salame de Talia 


SETUBAL, 12 dias —Rasca Favorita, nides E QuRIS RAT dO L 


É 


UR “sá a 
minás 
UEIRA. — Hint Senhora da Coficeição, VENDE-SE abiçom 
no loura, lastro, € cas ge na 
LISBOA. — Busca Victoria mestre Silva, eu- - Ass, rua dos 
coinmendas. n.º 4 varia fi 
Toe: LV ng Eloá psp AM, 


Idem 25 de abril 
ds 11 cons DÃ manmÃ 


Fica, fóra da bath: 
Vedas de guerra Lynee. 


= ES ESTE do Sia TO 
GAZ LIQUIDO 
Mo deposito da rua do Laranjal a 80 


e 100 réiscocquantilho, o. 20o 
(1442) 


S: CEBAVERS 
PRENiÁDOS eba mebluia 

SABÃO E PERFUMARIAS INGLEZAS PARA 

TOILETTE, um 


8. CLEAVERS — Sabonetes ab Mas Eu 
& misio com lh 


E' 


Paticho ná 79 (bcálhociro). 
Escuna ing. Mail e uma outra. 
Uma galeota 

Um hinte ; 
O vento é L. (fresco) é « 


suar 
ômar bom. 


Entrou o vapor Lizitahia, k sairam; estúmas 


na; hiate Senhora do Cnrmo; rascas Conceição de 
Aveiro e Correio de Aveikó é  cúbique Lagartho, 


e i 
E — ga o se ÉS CLEAVERS Sabonetes puros de, [STA 
Movimento maritimo entram cérine, for do inbueue 
“om Folçãou portos de Portugal. 2 RO WIN SÓ E o bot 
=x a fipreciados p para rótcerri. 
1 dé abiii Em Dent, o Superior, de Btockholmô | + 5: GLRAVERS = Pompd pára faciitár h 
para y Prto. la indocabs a Ê 
14» Bim Elanelly, o Radiant 6 Dásido 
pdoe do Porto. Pi = bn REA 
Er E E Giba o PR El a FS. CLEAVERS — Entendi « 
uquet, Ess. Bouquet, Exercito. uet, 
ii, É ni Re par Beba | pon eta abç pisado 


etôs de ToiLETIE 


16 de abril Do Havre, o Caroline, para Lisboa — | decr UR E 20 99 ADD Si 


ein 17, o Alnrmê, para Lisboã 


1 » De St. Nazare, o vapor Ville de Mulh-| LONDRES — E 243 RUB DE ST. DENIS — EN 
R a, para Lisboa, Va CN B— re em todas às perfumariáa e 
; e Cardift: Prophet, Bnergs, Bent | abeleireiros Juss am» 

root quam E Rs Lava imã descobei 

é Deghori E Tá, pie oi n - 
gia vil Última descoberta . 


15 de abril Do Torbay, O Matias, de Ainstesdam 


oi NON, a ULTRA 


TIN JURA HOLLANDEZA 


ALACRÓNE LABRÉ, 


LONDREÉS, 17 de abrl--0 New Cnétlo, che- 
gato à Poreaihvith, encontro 6 Anna, dó Perdi 
bnco para Lisbyi, Gm é do yrrentê ' 

.LIVERPOOL, — de, Entrou o Alhre- 
ido, capitão ese procedente Ni Miguel, o 


portao 
JRelegranhta electrica : 


(Dirigido à  Associnção Commercial) 
Lisboa | 28 de, abrit 
ExtRADAS 
ÍRNA E MALTA; 10 dins-—Vapor paq. ing: 
Bibgtioa ro eper 


dadeirimente super; 
— é sein cuntradieção a unica da que ade 
instautaneamente e sem inconvenientes. Garantem- 
sas côres perfeitas, sem reflexo vermelho nem 
verde. ds 

Vende-se nas primeiras casa de perfimiiias 
no Porto. Por Egon nn ranido Aliada. tosa ii 
Le andar. 


PREÇO FIXO 
PAPEL PARA FORMAR SALAS 


BO! sortimento, J. A. Wendel, rj 
Santo Andóiiio, E Ala Lis) dir 


Tinta t nica Ingrez 
ato a STo por ER di ! 
300 


; BAMBU O E Desire. 

aa ME ODESSA —Vapurris: mi 

tanto an inf. Olihrente. 
Dougldas, 


jet se em latas. de ER 1 E e ; 
ad praça de D.. pis "eo 
(22 
E evematação dep Ty Pr 
ra RA DA PICARIA Nº, 06 A 405 + a Qi 
moteis RE quantia que se conve 
pia eorneqra bad bom invo 7 EU 


entrada, a linda e nova, be 
teuida Esbrica de ip com dous ricus sit 
lindros e canal ia terceiro e “querendo 
quarto, forte levada, em posição tal que 
grande que seja a cheia lhe não chega, 
bom enxugo para 9 papel, armazem sul 
ficignte para farrapo, casa para viver no- 
merosa familia, agua de mina para em 0e- 
casião de aguas lurbas continuar os ser viços 
do papel-esgripta, cuja fe «brica é situada na 
freguezia da Senhora do Portode Ave, mes- 
mospor traz do Mosteiro, em local muito 


Nº dia ato ámanhã 2 do corrente, pe- 
as 41 horas da manhã, no dito ba- 
zar, se ha=do arrematar a dita proprieda- 


UU ceis mu 
Asa 


dito bazar e áseme; as, Pes mai- 
uProço que dôr, ra: É 
PruPRAS c pre uam 


EO ak ie proximo, sendo construida d face do mese 
E dio ii Alo preço ice 


fôr, a Antonio tvi 
negociante na cidal 
do seu ajuste on coltr 


della, ma miseSnda fábri 
4 

v DE-SE ou aluga-5e uma morada dd 

casas vor quintal, agua e prertençase 

sita na rua do Costa Cabral n.º A94a BO0AY 
proximo à capella do Senhar da Cruz «ak 
Regaleiras; quêma pretonder comprar ou 
alugar póde tractar cout sua duna, mora= 
dora na mesma propriedade: + 035) 


EB VENDE: -SE ais tom boas 


ip À 
center ilhar novo eóf ni ee. os, per- 
e Iyolveis patadítidos, 1 * escálha. 
Stearina trahsporente- paso ERA 
ESPN (Ara RIA 

Run do Aliada n.º 15 


to ir Machado, 
do go, que tracta 
Antonio Pereira Vl 


Coco qua" 


o ut AE des Soiza, na qual dado dê 
herdeiro e Caia do cfzil no inven 
h que sé procede allecimento de seu i 
quê JoÃo Antohio dé “Suiza; acaba de tomar 
busão dê metade do .patacho, denominado 
O Iy surto no rió Douro sem opposição 
pre em cuja posse se chá. E. como lhe 
consta; que João H. Andresen diz quea dita 
poe pertence, gusndo, ao contrario ella 
niça, o 0 mesmo devo os lucros, que 
indevidaisente téhit rutelsido, pelos 'quaes o 
ânnúnciante pr rotesta aceiofial-o — previno o 
do ara que ne vit Sintra faça com 
v rétóçido Andresen Acorca do reforido pata- 
cho sob pena-de mullidade, vistó tó que lhe não 
péttênce a propriedade do mesmo; nem elle 
tomo estrangeiro a póde pússiii Confurme o 
art, 1289 do cod. com. 


ribeiras para fabricas e pa 
moinhos de E túreza, 
nos lifilites da Agguezia do Silk baia do de 


Travanca, no concelho de Sinfies. Tem ex- 
cellentes” casas é Capella cofistriidas com 
grandeza , (segurança. Quem yupretender 
comprar dirija-se a Miguel do Amaral Sam- 
blano, morador ha quiita do Mingaya, na 


dita freguezia. | «AT 
vEsdis SB uma morada | de da 
sas de quatro and Nba io q 
rua da Assumpção «n.º Re 
com frente para a rua de Traz nt “4 


Com «procurador, ” l4G e 148, 
Manoel Pinto da Coita. Tracla-se do ajusto na rua da Senhos 
(1445) lra de Agusto n.º 24, (79) » 


ardentes 
Abril 24 t es p 
Lit; 
| BMSPACILÁNO PARA DEPOSITO a od | as na praça do e - 
Vinho. . cesar ?) ] s 
Aguardente 105324 mtido (Curao.cth moedh ' ) 
DRIPACIADO PARA CONSUMO de Úiae dividéndo - 
Vinhomadur 5289,40 acções. honante 
Dito verde 8930,48 é " 
| EM VILLA NOVA 
Ninho vs 1891,68 :000 2 Elo dé 1862 — Bogtoo 
CO OMBPAORADO PARA MXPORTAÇÃO 000 2 Semestre de 1862 = 154000 
Vinho. 68001, (0, | 500 2: Semestre o 1862 — 174000 
2 A 62 — 23000 
io mem O | aca ires 
“R TA COMMERCIAL :200 | Emprestitno & 1006000 de 
) > o Companhia V 2508000, 
! Porto 24 de abril no t 505000 Amro de 1860 6 1801 ==435 
“Cambios, d p 00 2.º Semestre de 1857 É 
) DIGA ] Ea » deS 1:01108000 Amo de de lé6ê — Ei 
| Continuna procura de boas lettras sobre Lon- ) » Garantia. | 10008000 nro d 
dres para o cambio de 5 1/y, porém os possuidores e 000 » Equidade, «| 5005000 Ao de 1862 E 98950 
sacendores querem 54, e por esta cotação algumas mo. » Seguros Dour :| 1008000 Amo de ) 
do aquela a mais regular, AO | o M 2 luoanoo. Afmo de WEZ É. 
té 643), conforme à 5 k | 1008 5 Anmo de 1862 — dl 
o o ersoverança “| 508000 5 14 nominal, —ê— » 
Bojo | > Ei | oo 50000" | ÃO | TA va nominpl, —a— E 
- 800 | 7 > Amizade "| — (508600 |" 800 | BOUGO |" U5 | nominal —4— 
io, que, é nossa Ri saci cd Lane da Lerdello. «) 5008000.) .. 120.4 6008000. 8000 O0ROOO Aisne dé T86L > arésdo 
rá em. quanto 0 1 mercado não pl RR 1 


Agradecimento .. j 


BANCO ALLIANÇA 


idos os snrs sub oriptores para 


1 « ú y 

OSE! Alves “de Magalhães digrádecs POr o Pas q: o ho 
É esto meio a todos os ill.mos shrs, “que = á 
tiveram 'o incimmiado de assistir so res- corrente, pelo meio dia, pata Íhes 5 ser sub 


pouso de sepultura por alma de seu filho 
menor, na igreja de Santo Ndefonso, na 
“noute de 17 dó corrente, e pede descul- 
pa de o não fazer pessoulmente, como de- 

pr testindo a todos, “sua elerna gra- 


: o (MO) 
eo ce 


J' ) Alexandre Pladgete e F NR G 
Flblgate) por não pollerem prdentar pes- 
sonlmente a todas as pessoas que se digna- 
ram assistir ão enterro de seu filho e, ir- 
“mão, Pio" cenhitério ingltz, na tarde do 14 
do corrente mez, lhes” Eiirdêcem por este 
modo, bem como a todas as pessoas que 
gostem «se formaçao, do estado 
dos mais d les lasensas 
Porto, 24 de br il de 1863. 


Pos Ma pi de DERAL. em alfan- 
du go Aveiro. por Sua Magestude El- 
Rei, que' Deis “gnardo, + ele: 

Fito saber que a requerimento de Lou- 

renço Fowka, vice consul de Sua Ma- 
gestade Britannica no porto d'esta cidade 

e consignatario da escuna ingleza — ELI- 

SABETH OF WISBECH, — naufragada na 

praia da Vagueiro, se hão-de arrematar em 

publico” leilão, á porta esta “alfandega, 
no dia 4 de maio proximo, pelas 11 horas 
da manhã, as, “fnzendas não reclamadas, 
pertencentes à carga da referida escuna, y que 

são as seguintes: q 

“Trinta é tres quartolis com at de- 
zensve barricas com pó ou Serradura de 
pau, de. campeche, mma porção de pan 
campeche, onze barticas com alvaiade ava- 
riado, oito: ditas “compós pretos avariados, 

seis: ditas com azarcão avariado, duas di- 

tas com vermilhão dito, quatorze ditas pe- 

quefia GALO FOI assada, “uma dita 
com sinopla,umcaixule com sangre de drago 
avariado, duas. Ai ricas com gengib'e ava- 
rindo, tres: quartulas com oleo de linha- 
ça, duas s quart tylus com oleo ale fizados de | 
bucalhan, “duas ditos com oleo « 

oito ditas com imento romano muito a 

riado, 1 com um rolo de folha de 

zinco. avariado, uma. dita com rastilho de | 


canteiros, dezenove caixas com folha de, 


Flundres avariada, duzentas pelles de ca- 
múrça avariadas, mta e oito vidros 
com magnezia dezoito Áliros de 
Brês, quatro esquentadores para os pés, do 
mesmo barro, Lreze poiões com tampa, dito, 
nove garra 's pequenas, dito, uma machi- 
na fa “aa Ip co- 
fre deferro, avariado, cinco barricas gran-! 
des com ceb », Seis ditas com pequenas, 
caes: do mesnio-cebo, avariado, digas 
outras miudezas. 

E para constar se «passon | º presente 
outro» de igual-teor para serem affixados 
nos, lugares publicos, costumes 

sur runt ERR Ti abril de 
1863. — Eu João de Mello é reitas, es 

ceia, 0 escrevi. gé 
“Augusto M a de is 


capapeoeeuns É ). 


1 
Banco Anglo Portngu () 
QUMOS errchrregndosue pn que uma 
prestação de 1b. 5 por acção é exigida so- 
bre'ns acções d'esta companhia, a pagar dino 
tes cu no dia 30º do corr enite, no nosso” es- 
criptorio. 

Recebem-se' preátições antecipadamen- 
te até lb. 25 por seção, «bonanlo-se o juro! 
amizão de 5 por cento púr anno sobre as 
somas excedentes entre « importancia das 
Prestações pagas e as quantias afitecipadas. 

Oftey 
Rua' dos Inglezes n.º Rar 


Ao E 
Companhia de Seguros 
"1 Douro 


A Direcho od! sta companbi foz saber nos 
snrs. accionistas que 0, Prgamento da 
restituição de 58000 réis por a por 
conta das ultimas entradas, prineifiará a 
fazer-se em codia 27 do corrente noz, mn) W 
seu escriptorio, rua dos Inglezes n.º 6 
tendo pura “isso de ser abit as res- 
Peclivas acções. o 


ehehe TER 


“º Porto, 22 de-ubril de 1863, y 

“Os directores, 1 

Let Praneitos José Fernandes Dourado, 
Antonio Gumes dus Santos, 

um nad ig Antonio Pinto. 


Vg 


(4421) 


; TD 
Propnietania nçarnação 


UARTA-FEIRA 29 do corrente mez, pe- 

las 10 horas da manha, se arremata- 
rão no dito bazar duas propriedades de cn- 
sas de um andar com quintel e agua de 
nienção, “sitas na rua do Bomjardim com 
os nº 1014 a 1018, cujas casas pagam de 
fôra ENO réis á exe.tº snr.º D. Theréza 
Belén e dominio de A0= 1. Remleni réis 
96JÓNO annuses, as qunes serão entregues 
pelo n maior lanço que se RplcrEcaT. 


1420) 


Egas gs 

0 Recebedor do 2.º bairro avisa os contri- 

buintes das freguezias de Santo Ildefonso, 
Cedofeita e Paranhos, de que se acha aberto 
O cofre na respectiva recebedoria, largo do 
Virinto n.º 281, para a recepção da: contri- 
buição industrial de, 1862, desde o dia 15 
do eurrente- mez até 9 dia 14de junho 
proximo. (1373) 


mão 


anna 


Lia do Luz, em S. João da Foz. 
teta e O ajuste na rua das 
89 á (1227) 


* do Onro, freguezin de Lor- 
dello, com bastantes comnrodos, 
bos agua do poço, bonito quintal e boas 
vistas; quem a pret Po falle na rua: Nova 
dos Inglezes n.º45, 1.º andar. (3233) 


ita “noimonte didSênho- f 


mettido o projecto de estatuto, em queae- 
ordarem-as-duas-commissões, - a-do Gom- 
mercio e Industria e Tudusteialos 

nes. subscriptores poerão procu- 
rar 0 projecto de estatuto mas-lojas dos snrs. 
Barbosa Brandão e Gonçalves de Carvalho, 
na tua das Flores, ou no escriptoriordo snr. 
Aug Barbedo, ua rua-da Fabrica. - 

- (1440) 


pjo, juizo de itireito da 3.º yura e car- 
torio do escrivão Fonsech estão cor- 
rendo editos de 30 dias a chamar todas 
as; pessoas certas e incertas que se julguem 
com direito no producto de uma morada 
de casas terreas com sua horta, arvores 
de frncto e mais pertenças, sita no lugar 
da Jariça, freguezia de Barreiros, que sa 
acha consignada no depósito publico d'es- 
tac 
ção que José Joaquim Ferreira Lima move 
contra Felizarda Men-les, viuva, é filha, to- 
dos da freguezia de Barreiros, para o de- 
duzirem dentro do referido praso, pena de 
que, não o fazendo, serem lançados e jul- 
gar-se a dita propriedade livre é desem- 
Dbargada para Lado O sempre, em c nformi- 


“ade. da Qrd. 1.º 4,º 14. 6.º 
(1439) 


LEILÃO 


Denaeo 26 do corrente, junto 4'ca- 
pelia “do Senhor da Vera: -Cruz, no lu- 
gar do Candal, se ha-de fazer o costuma- 
do leilão de assados, sendo o seu produ- 
to capplicado: para as despezas da mesma 
capella. 
ARREMATAÇÃO 
y vãs de proceder-se perante o juiz de 
reito da comarca de Santo Thyrso  ar- 
vematação omigavel d praso e quinta de 
S. Bartholomeu de Ervoza, freguezia e con- 
celho da mesma denominação de Santo Thyr- 
so, cuja propriedade está situada Junto ao 
vio dºAve e nas proxintidades da ponte da 
Lagoncinha : é fervil em aguas, matto e ar- 
voredo, consistindo o seu principal rendi- 
mento em [órus impostos em terrenosdo pra- 
so, adjuntos à mesma propriedade, a qual 
escepurvel- de: granutes melhoramentos. 
Acha-sr remida e só p paga hu véis à fuzenda 
jmacional para conservação da natureza en- 
Plgieitia irmas 0 in 
Quem desejar “obter alguns esolerecimen- 
(tos póde dirigir-se em curta fechaita ao es- 
(criptor io destê Jorn [com as iniciaes S. 
FAR + (1346) 


Arrematação de predio 


M o dia 27 do +,.ez de abril, na “praça 
dos, leilões, na rua do Almada, tem de 
serarrematada a bem construida propriedade 
sita na rua da ha, pretencente ão exc.mo 
conselheiro Fr 


aves À pego Lim st o dep: 


Etta 


D'Posiro de Chocolate de Hespa- 
nha dondiflysantes qualidíglos, a pre- 


ade, e que foi arrematada por execu- 


Cruz Sobral, 

cha-s dd ado ni o por|. 
— cont elo! a réis 
E im a cuç Sil-| 


x 'P 


"PREVENÇÃO. 


qo TANDO ao abaixo assignno, mora- 
dor na rua do Bóttjardim 1.9 712, que 
alguem, inculcando- se seu criado, tem ido 
em mais d quê uia casa. padir ubjecios 
em seu nome e de sua senhora; previna 
que nada entreguem sem ser por escripto, 
reconhecendo serva letra de seu proprio 
unho: 
Porto, 23 de abril de 1863. 
( Manoel José da Costa Guimarães 


(1425) 

0) Proprictari io do armazem em Rego La- 

meiro, com entrada. pula. estrada de 
Campanha e pela margem do-rio, pede des- 
“culpa ás pessoas que o frequentaram no do- 
imingo e segunda- feira ultima por alguma 
fatia que se deu em razão de não estar de 
tolo prompto, e promette que de futuro te- 
váctudo na melhor ordem eacceio possivel. 

Os dias da abertura serão aos domin- 


Gp dias sentificados e segundas-feiras. 
(1389) 


Hospedaria particular 
RUA DE CEDUFEITA N.º 271 


H bons commodos e bom tractamento para 
um hospede, (1239) 


RECISA-SE de um praticante habilitado 

opara codivinistrar uma Dotica, ou um 
Ppharmacentico a quem se trespasse a mes- 
ma em uma das principres villas do Mi- 
nho; à quem convier dirija-se a José An- 
tonio de Barros, em Vianna do Castello. 


(1435) 
Manoel Vieira Borges abriu o 
seu novo estabelecimento de armas 


dor, na rua da Fabrica n.º 45. 
(1372) 

“AMINHOU-SE no dia 

rente uma cadel- 


lhasum pouco 
LINDA ; quem 


la branca, 
amenas « dá pelo nome 
a tiver achado queira reslituil- na praça 
de D. Pedro; chapellaria, que receberá al- 


vigaras: (277) 


2 ALUGA SE por 95600 até 
As. Migitel, na rua de 
D. Maria n.º 29 e 31,0 3.º andar e aguas- 
furtadas da casa dos Caldeireiros n.º I4e 


16, proximo 4 raa das Flores, e também se 
vende nma armação para loja, q(1241) 


CONTRA “Re poa di 
TOSSE James 


EGALMENTE authorisado pelo conselho 
de saude, premiado com a medalha de 


approvado nos hospitaes de Lisboa, onde se 
faz grande uso d'elle como unico tracta- 
mento de bronchites e outras molestias tos- 
siculosas. 

- Unico. deposito no. Porto, ppasmacia de 
A. J: de Araujo, praça de D. Pedro n.º 
T31e 133, (442) 


Aguardente de vinho. 


HOM4Z Bow:len toma ordens. N'º 4, ria 
de S. Francisco. , (1800) 


burgo para vinhos 


ços cum deireiros n 
? + Ta! 


+ tosa Er té 


do S. Francisco. (1301): 


x 


AGUA DE LÉCUBLER, menosmsmos, pero: 


uirido rs gv de Suó Peters] 
aizes Esti 


f> 
“oalbel CURAR AS Doido bio DO 
LECHELLE  ASUENORRUAGIAS, AS 
“5%, rua Lamarfine, em Paris. 
Um grande num 


perigos do 8-1 einpri 
mu-tubro do diversas 


al ute suo in 
eim raxag «Jos podera 
combatio com ei 
a Hemorrysia. o Caranano PULNONAR €. da 
as MEMNORRAGIAS cu go ral, 08 RESULTADOS ni 
MOLESTIAS DO, PEITO E DOS UNGAOS: DA VOZ, DOS 
FLUXOS 
limrkh + 8, 
sido experimentados. Numerosos sucees: 
td é nervosas ; apos log: 
e Contra us muletas intei 


im" Londres, 08 
as pelos Senors dobtores R. 1 
marques Duplanty, eu 
vdos ox dov-ter 
ada de; h 


BSSPgUrAaO 


Medico do He 


Rd 


té ia-se em todas as boas Boticas, Em 


cas, “forao.. utilisadas pela medeeina, mas a incerteza 


seu estado c sun compo cao influem 
ico que d'elle regolar 
do como um 


PARIOS, OS FRDUXOS, 08 POLYPOS. CANCERES E CU 
HM NCIIOS E DOS PULMOES; ASMAS, ESCARKOS DE MAN 
CUIDADOS ; MOLESTIAS DO ESTOMAGO E DUS INTESTINOS, rAQUEZAs, Esp: SMOS, inchações, digestoes 


no, Eau de Léchelle deve ser empregada API 


is, o Eléorbuo, às Escroful 


tos de todos os 


“ A ifinistro mu ta ve 


O Da propor 


os outros humost: e 
» Peito no Hotel. 


(Amarari, lerapenico vo Senor É vier Huaciardi! para 5 ori TEBS A Fei 


HONIADA COM UR NELATARIO DO 
INSTITETO DF, 


4 E RENOVADOR DO SANGUE 
burgo , prescripla nos hospítaes de França et dos 
FapgAjioas 
ESTONAGO, LOS INTESTINOS, AS FERIDAS, 

ans e DO SANGUE, ETC. PREÇO DO VIDRO 


15% 
e,os 
“unica, composta pelo Senhor Li 
Nº 35, tira a nq 
, Das Tatiatias, Qui 


ularmente na economia 

todas as funcçors e com elle se assimila 
por iaso. todos. €8 1edicos «qué 
uuanimos : elles recon] 


BEX 
iversas molestias mesmo quando os out 
al 


m Paris, os Senhores Barth, L Boyer, 
enors Senors Hastings, ogers, Bennett Harisson, 


Regnault pidoy de Lyon Lon- 
e Sr morvel lean feito deste 
mentos que Ç 
Vezes para uso interno. Eau de Lechelle, 
à beber sent repugusnea. 
hor or colher de sopa, ella diminué o corri- 
convenientes 


qui esta agua 0» allivia € impede a expulsao sangui- 


ieu do Paris. em 6 de ES de 1853. 
«O Prof ssor R. PORTELOI P 
botei Meu, Membro do Conelho do exam: dos Fo pltzes 


Paris. casa Mentrm, DonvauLr etc. 


jose 


PILULAS » pe B 


O loduro de Ferry ento medicamento aire quindo 


BI LANCAR 


monte em frasto ou melos frascos de 100. e 50 pílulas. 
dem nosse firma apposta eim, Darxe ie um roluto 
e slnete do prata reátio colsêud nó parte ilérjor 


imenk. estes supra ditos siynava não sao suflcietes 
 Peconhee»r noss + prod 


que dese 
to proprio e, Kad ha 
u 


dos nossos correspondentes. 
ou vos negociantes us imals 
“ Farmados do seu parz 


+ Puarmaceutico. exe Bonaparte, dó, à Pariy, 


Depusito no Porto igual Jusé de uia, Ferreira, 


(240) 


got A 
up 


prata na Exposição Portuense, ensaiado e |. 


Aguardente de Ham. 


MIOMAZ Bowilen toma ordens. N.º A, rua |. . 


, A! LFAINT 


| pelo navio DEOLINDA 


Cinhá do Miro nº: eo 


o fm ingleza à preço, com | 
mà am). 


modo. Etr 
Chá Hysson a800 e E 


Enxofre em, bruto. 
Flnr de enxofre. 
Pelles de verniz da Russin proprias para 
folles de carruagens ou botas de montar. 
Reboleira n.º 41, desde as 10 horas da 
manha ás 3 da tarde (1331 


[A quizer comprir carneiros e ove- 
lhas grandes, de raça South Down, di- 
rija-se ao caseiro da Auinia do Van-Zellér, 
em Ramalde, 

(1282) 


VENDE-SE 


CONGOSTAS N.º 1 


Cerveja branca de fliegra 
Elias 40º 

preta de Bar 

sá co 

Dublin Stout d 
ço 


960 rs. à duzia 


a: ay 


uieness 
18620 rs. a duzia 


Vinhos de todas.as qualidades . 
Champinbe.. - 800 até 24000 
Bordeos . 500 até 28000 
Huck. 800 até 28000 
Do Rê (até IES0O 
Saulerne - 800 até 18600 
Chablis, 800 uté 18600 
Portí 0. 300 até 48500 
Sherry.... 850 até 1H000 


Espiritos 
Cognac... 4 «+ 900 até 18200 
Rum. “2900 
English Gin... 500 
Hullands dito. . «AÃO até 2500 


Diversas 
Conservas e molhos de varias qualidades, 
Trufles e Champenoens. 


Chá, 


Chá verde 
Djso pre 


Escovas, graxas =pemiras obj 
limpeza de cavallas e carros, é arreios para 
os mesmos, tuto ingloz. 


Novo armazem de 
vinhos 


puro do Douro, e em conta, tanto por 
jptos como a retalho. (1367), 
- A rua dos Caldeireiros n.º 
Al E 225 vende-se um bilhar 


novo, todo de mogno, dos pequenos, mo- 
derno, com todos “os Sgns pertences. 
- (4350) 


es a 


imento. ao qual chegaram 
dura enLes ar tyosda muaisalta novidade : 
Chapéus de' verão para senhora, 
Capas e paletots de glacé preto. 
“Capas e paletois de casemiras de côr. 
Paletots para homem em varios feitios, 
É casemiras, glacés, sedas, botões, fi- 
fas, flores e tudas as quarnições precisas 
para se poderem reproduzir Peiffttarienda 
os novos tias los dnbsigoaeão 
(1345) 


Manoel Martins 


com armazem de fato feito, 
s do novo edificio da Ordem j 
“ 46, participa 
uezes que recebeu 
viudo do Havre, 
um grande sortimento de fazendas proprias 
para vestidos compl tos, a preço de me- 
tro 28250 até 58400, assim comn um 
graude sortimento de s e coletes de 
gÔs!o moderno, O que vende por preços 
commodos. Continúa a vender por atacado 
ea retalho, tanto para a cidade como, para 
as províncias. (1308) 7 


Chegadas de fresco. 


STEIRAS de polma para salas, igrejas, 

livrarias eseriptorios, corredores, etc. 
Tapetes e ale 'atifas de todas as qualidades, 
desile 240 até 1éS0O réis por metro. tapa- 
rhos côco p: a janellas, patamares, es- 
culas, curruagens, eto. Capas, casacos, po- 
lainas e -saputos: deborracha, Oh verde e 
preto, Nas Congustas na. (1185) 


ANNÚNCIOS MÁRITIMOS 


nos baix 
Tercrity do Carmo, 
AOS Ses umigos e freg 


Liverpool 


O vapor inglez — 
BRAGANZA, — capi- 
tão Conolly, espera-se 
aqui ma soxtu-foira para 
snhir rio di 28 do'cor- 
rente. 

* Chamiço, Filho & Silva, à 
ir quem quizer carregar ou ir 
im como ao sur. Enrlos Coverley, 
s nº 87, 1º andar. (1997) 


Consignatario: 
quem se deve dir 
de passagem 
ma rua dos Tng 


960 rs. a duzia 
[a 


900 até 18600; 


“aid 


'A rua do Almada n.º 261 vende-se vinho | 


sentia elegante “ vinitdro pvo| 


eta-se com Daniel & Irmão. 


vestem! 2 


Eos SOIS | 
sig NESSAGERIES 


ros 


“Correira do. Brazil, ; 


O paquete à vs 


ct “as DES 


1 hiV os à nibuila sobe 


DE > MPERIALES. 


nogi o mes 


do Rio da Prata e de Gorée 


or de Predis, da ds do, [500] | cavallos dd ay 


eai nino! 


“GUIENNE re 


Commandante Enout, 1.º tenento da marinha imperial que so espera 
deátix mr 28 à 30 no connexre, salirá púniens, horas depois para o 


“a. csamolr= e nai b 


» pomar 
em LISBOA pr procedente de Bor. 
Rat gi 


Mato! ob sogra sog ! 
8. Vicente, Pernambuco, Bahia e Rio de Janeiro 


ilgvimobrsero 


|" Correspondendo com os vapóres diieema companhia que vão: 


1º De 8. VICENTE a GORÉE, z os e; a 
2.º Do RIO DE JANEIRO a MONTEVIDEU e BUENOS-AYRES; pt abr olgmasooqo o ' 
Para 
Reboleira, 
Os agentos'no Porto. B. DE, CASTRO & C» 


jitila & elas 


9 Sapo” ingles — DE 
— enpitão Ja- 
inn, espera-se 
aqui em poncos dias pa- 
raearegar para os por- 
tos acima mencionados, 
Carlos Coverley, 87 rua dos In. 


(1898) 
Nova-York 


MEIO FRETE 


passageiros -e -mais esclarecimentos dirigir-se no escriptorio da companhia, 49, rua da 


(1298) 


J elgolovas 


t ” hM 

Lisbo 
O hiate — ROCHA : — quem no més- 
tio quizer entregar dirija-se nos despa- 
chantes Gomes, Lima & Cs, en Cima 
do Mar nel R 


A linda barca americana — ABD EL 
KADER, — capitão Alfred Eldridge, 
a sahir no dia 30 do corronte, 

(1406) 


rua dos 


yo si a 
eco buriagervi ud lesel sine 
Ojiiato — CONDE. DE CAVOUR 
., enhe brevemen "REeNMO Qui 
SETE zer enrregar dirija-se nos despaçhan- 
tes Gumes, tido Cs, ma d 
Muro nº 1h: (1480): 


“Rio de Janeiro. 
A barca “SILENCIO capitão Dar 


valho, salurá com bre: “Par 
“envga Hm iai Sama com. 


capitão a bardo, (o VB, 


-Rio de Janeiro 


Consignatarios Kendall & Jones, 
Inglezes n.º 32, 


Bristol & Gloster 


A escuna ingleza — ALARM — sahe 
com toda a brevidade. 


em! 


aber 


(1822). 
Quem n'elles quizer carregar dirija-se 
Ea miller & €.º, rus dos Inglezes n.º 


For Huli 


BEING UNDER: ENGAGEMENT | “Vai sahir “com é om A 
must! pliincesd do atrad | y Daren — RESTAURAÇÃO — cápitão 
pitaia Jubm Robazte will sail on the 80 Claino Dado hei 49 


inst. Para carga e pe snaeimun tica se 


praça do Carlos 
Rc) 


 B. Mason. 

uu e “Hull, 

A. Miller & ca, rua dos Ingleses. + 
ola am (857) 

Londres | 


vi LLIAM 


Rio de Janeiro: - 


e uomol 

CASTRO 2º 
1 ahi r com. mute 
“dê: tecle chrgn o priseapeiros, 


O brigue inglez, 


PULTNEY —, enpit Glege, o que tem excelentes commadue;itfhe 
sahe até o dia 15 de maio. cta-se com: Castro Site A Filhos uvas Inflezes 
(1426), | 18,68 CO, si sis sro) co comp (ABIA)L 
iu E Já) sho 
Bremen Rio de Janeiro 


e esta hamoveriana =—CATHA-|' 
RIENA, — capitão Zeeger's, enhe com 
muita brevidade por tera maior par- 
teda sMga prompta. ter o seu tre manta cad 
tá L 1Para poa pe 


Hull & Stockton  |iiieiai 


o caixa Felix Pereira But] 
0) Avesouna iriplêza-SZUMA, — ca- "ESB? 98 101.010 
Ria Geo Houle,snhe commuitabre | 1 
Bs gm sm cerco 
 enrg. carregadores terão a bon- 
dade de mandar sens BE ho: borde E 
- 


O havioS MELLO Te Dag? 
à, classe, enhecom muita brevidade; pof 


Rio d le. TEA 


aneiro - 
Ea 


A escuna ingleza — GAZELLE, 
co eritão Yale, enhe até dia 25 do 
| corrente. — ne 

“Os snra, enrregadores, terão a bon- 


a 


ata 


Aandaden aaa 
dn Rocha, rua diem po id selimo a 9 

adere nfempers o amo au tegoddBIS) 

Rio. s de ntlos [or 
dade do mandar do bord Janeiro BR tudos 
ndar seus vinhos para bordo, (abs A bagea = LIMA 1608 cet 

RR E: revidade. Carga e passageira quem 
1 Nova-York bs” Ae s commodos e . ra 
tractamento, traeta-se com lusé, 
gua Barbosa Lima, na Praça E Santa The du] 


EA O pnlhabote —CARLOS ALBER. 
di: E ea qa lo | a oa agf eat coli 
wo! Rio Grande do Sul 
New-Castle e Leith “OURENSE, — esp 


Costa, sabirá, com muita 


í A Parea 
Eb Recebe cargit e passageiros | 
EQ tum bons ana tao 
mento. 
Caixa Puro 


E E 
monto n.º 107, . 


Lua dn Lima ma do dee 
- Pernambuco. 


O novo brigue brazileiro — AME 


A escuna ingleza — CROSBY — capi- 
tão Dyer, snhe com toda n brovida- 
de. Ainda tem lugar para gr 


db 


Consignatario Carlos Coverley a 
: Nova dos Inelezes n.º R7, om na praça. 


Hamburgo 


jo Sabirá com a a galcota 


hollandeza — JAGOB SYNES = eu) 1 Tests ar ni E 
pitão B. Schut. xs argh e tendo” 
Consigontorios Edusrd Kobe &) nr entes sêuifentbo Peotmniddos agr E UA “sé com 


Ca, Taipas nº 1. (906), 


Lisboa a 


O hinte — LUZ DO DIA, — - enpi- 
tão Francisco Maria, a subir com bre- | 
vidade. 

Ainda recebe alguma carga e tra- 


411) 
-Lisboa 


O hinte— MENTOR; — capitão 
José de Oliveira, asahir com brevi-| 
dade. E ars 

“Trneta-so o carregamento com Da- | 10111110 


E Tem GLGA a. “o 
pet Tem dr Pa THA O RUdE A DO 


E “enrias Balthazar do! cum 
Loanda ) jo | todasas brevidade; o 
(POR LISBOA) 


ssageiros, tendo, para estes, 
excelentes com ri lit det, ou! 

A barca — MARIA LUIZA, — ca- 
pitão Jonquim José Cnetano, a sahir 


, Reboleira me 19: 
Bia 2 sudo ME Ja ap 9 ja rom» 
gb com brevidade, Recebe carga para am-: 
bos os portos. 


Eai anicl & Irmão. 


onquim -Lonrenço/ Alves, Reboloira n.º 19. / «1 


(10171 
“Pernambuco 


1 “A enliit com Drovidade abaren — 
DESPIQUE 2º —, capitão Prusti 
João de Carvalho, Cargaço pas 
vos, para os quies tem ae welhorea 


acommoilações,tracta-se com José Jonquim Barbozx 
Lima, na praça de sta Thereza n.º 58, ou eum o! 
capitão a bordo. asi ho siena” a (183) 

Tea BEAT 4 
ET! 


ava 


pa 


' ão tao A E E 
| nao a Rocha, enhi. 
TED Hésm Pi gi Ata 
; bre “Retebo pravaBêivos q entes ténd 


“| cta-se com José Adrião dn Rocha Subrinho, com 
Cima do Muro n.º 228 ou com o enpitão, 
(1064) 


Gijas 
o) 


“ESPECTACULOS | 


(1410) 


Figueira 


O hinte — RECREIO, — cnpitão Sa- 
viro das Neves, a sahir com brevidade, 
Tracta-se o eurregamento com Da- 

miel & Irmão. 
(1413); 


“Liverpool 


O vapor inglez — 
PE q man: 
- dante Henxy W. Lloyd, 
sahirá no dia 29 do 

WE” corrente, ao incio din. 
Para entem e passageiros, para o que tem opti- 


&Co, rua dos Inplezes nº 73. 


“Londres 


O vapor ingles — 
IBERIA, — comman- 
dante Roberto Kay 
naugd, espera-se p: 
sahir até ao dia 6 de 
maio, 


(1246) 


arga e passageiros, para a que tem ex- 


mos commodos, traeta-so com os agentes À. Miller |: 


ui 


STDATO TATA ção E SE ri Rr Ti CT? 
Sabbado 25 de abril. «srs 


8. JOÃO. — Companhia nacional, — 
em 5 netos — A DAMA DA! 
8 


e mein horas 0/0 
apa al ril. 


“Domingo 9 
Re asa 
JOÃO, — Emprega de 


Figueira. 
O hinte — CONCEIÇÃO | FELIZ, — 
capitão 'Phomé da Silva, a aahir breve. 
“Tructa-se o carregamento com: Daniel 


& Irmão. 
tg | 


Fi gueira | e 


nas — 8. JOÃO BAPTIST. 
quem no mesmo quizer carrega 

-so nos despachantes Gumes, 
», em Cima do Muro nº 155. 


d tura do 7 E 
actos = 08 HUGUENOTES/ “dt ho! 


nssadiss sa 


À ET, 
(1427) S/ JOÃO. > Einpreza Iyrica núbeidiádh! E Bo- 
neficio do 1.º tenor absoluto o enr, BIGNARDI. — 
“JA segunda re renas DS 
GUENOTTES. — A's 8 horas. 


E Rriglnto 


as 


“Rio de Janeiro 


Ema So Carqueja” E 


cellentes commodos, tract ta-se com D.ch Mathi 
Feuerhá Pinho Ji ler & C, 
rua dos Ingleses 


(1821)"! Muro da 


 Abarcr — TAMEGA — capitão Mot- 
“ta, vai sabir com brevidade; recebe 
( sara e passageiros, para o que tem 


Saes Ilentes commodos e bom. tract 
uiz Pereira Fermin, em Cima do 
ada 28 18, (1016) 


EEE 1 pri 4 
“ TYP. DO COMMERCIO DO: PORTO 
Rua da Ferraris de Baixo n.º 108" * 


mento: di 


